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RELATÓRIO DA AVALIAÇÃO AMBIENTAL DOS RISCOS DOS LABORATÓRIOS 

2019/2020 

 
A Comissão Interna de Biossegurança do Instituto Multidisciplinar em Saúde da Universidade Federal 

da Bahia, a CIBio-IMS/UFBA, propôs-se a realizar um levantamento da situação atual com relação aos riscos 

de natureza química, física, biológica, ergonômica e de acidente dos ambientes laboratoriais e outros 

ambientes localizados no prédio de laboratórios que possam ter algum tipo de influência nesses ambientes. 

O levantamento das situações inerentes aos riscos dentro desses ambientes constitui uma etapa 

importante para que sejam discutidas e implementadas ações minimizadoras dos riscos a fim de que o bem 

mais precioso dentro do nosso Instituto seja preservado: “a VIDA DAS PESSOAS”. 

Além disso, o diagnóstico dessas situações possibilita que sejam criadas estratégias ORDENADAS e 

ORGANIZADAS de crescimento contribuindo para o PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional) e para 

que sejam estabelecidas novas rotinas nas atividades pilares das IES que são as de ENSINO, PESQUISA e 

EXTENSÃO. 

Outro propósito dessa avaliação ambiental nos laboratórios do IMS/UFBA pela CIBio é que o 

levantamento dessas situações fomentarão o processo de certificação, promoção de campanhas, treinamentos, 

e construção de documentos (POP´s, mapa de riscos, manuais entre outros) que são ações previstas no 

regimento da CIBio com o intuito de melhorar a qualidade das atividades desenvolvidas nos laboratórios do 

IMS. 

Para a realização da avaliação ambiental a CIBio construiu um formulário próprio baseado em 

instrumentos de avaliação ambiental de riscos de outras IES e também utilizou-se de documentos oficiais que 

descrevem e classificam os riscos. As informações foram coletados sempre por um dos membros da CIBio 

responsável e com melhor afinidade à área do laboratório conjuntamente com professores e/ou técnicos que 

desenvolvem suas atividades naquele laboratório para que as informações fossem a mais fidedignas possíveis. 

Nas próximas páginas serão apresentados os resultados desse levantamento e as conclusões, além das 

avaliações ambientais de riscos individualizadas dos laboratórios do IMS/UFBA. 

 

 

Profa. Dra. Francine Cristina Silva Rosa 

Coordenadora CIBio-IMS/UFBA 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 
 

Foram analisados 27 laboratórios localizados no pavilhão de laboratórios do IMS/UFBA, sendo que 

os laboratórios 104 e 112 não fizeram parte da avaliação por estarem em fase de estruturação até o momento 

da conclusão do presente relatório. Os laboratórios que foram analisados quanto a avaliação ambiental dos 

riscos estão descritos no quadro abaixo: 

 
 

NÚMERO/ 

IDENTIFICAÇÃO 

LABORATÓRIO 

4 ANÁLISES CLÍNICAS E IMUNODIAGNÓSTICO 

5 ENFERMAGEM 

6 TECNOLOGIA FARMACÊUTICA 

8 BROMATOLOGIA 

9 ZOOLOGIA 

10 TÉCNICA DIETÉTICA 

11 BOTÂNICA 

12 TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

13 DESENVOLVIMENTO DE VACINAS 

14 MICROBIOLOGIA DE ALIMENTOS/ HIGIENE E 

INSPEÇÃO DE ALIMENTOS/ ENZIMOLOGIA 

101 MICROSCOPIA 

102 ECOLOGIA, PALEONTOLOGIA E GEOLOGIA 

103 FISIOLOGIA E FARMACOLOGIA 

105 MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA 

106 HISTOLOGIA/ PARASITOLOGIA/ PATOLOGIA 

107 ANATOMIA HUMANA 

108 BIOLOGIA MOLECULAR E CELULAR 

109 FARMACOTÉCNICA 

110 FARMACOGNOSIA 

111 QUÍMICA GERAL 

113 BIOQUÍMICA 

114 QUÍMICA ANALÍTICA 

115 QUÍMICA ORGÂNICA 

116 INSTRUMENTAL 



- HERBÁRIO MONGOYÓS 

- LABORATÓRIO DE COLEÇÕES ZOOLÓGICAS 

- SALA DE CULTURA DE CÉLULAS 

 

Com relação aos riscos evidenciados nas avaliações ambientais realizadas no período do segundo 

semestre de 2019 e primeiro semestre de 2020, constatou-se os seguintes percentuais: 

 
✓ RISCO QUÍMICO – presente em alta e média intensidade em 85% dos laboratórios 

analisados; 

✓ RISCO BIOLÓGICO – presente em alta e média intensidade em 59% dos laboratórios 

analisados; 

✓ RISCO DE ACIDENTE - presente em alta e média intensidade em 70% dos laboratórios 

analisados; 

✓ RISCO FÍSICO E ERGONÔMICO - presente em alta e média intensidade em 25% dos 

laboratórios analisados 

 
O RISCO QUÍMICO foi evidenciado em ALTA intensidade nos laboratórios 06, 08, 09, 11, 12, 13, 

14, 103, 105, 106, 107, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, Herbário, cultura de células e de Coleções 

Zoológicas. O RISCO BIOLÓGICO foi evidenciado em ALTA intensidade nos laboratórios 04, 09, 11, 12, 

13, 14, 103, 105, 106, 108, 113, Coleções Zoológicas e sala de cultura de células. 

O RISCO DE ACIDENTE foi evidenciado em ALTA intensidade nos laboratórios 09, 10, 11, 14, 

105 e 116. Os RISCO FÍSICO e ERGONÔMICO não foram evidenciados em ALTA intensidade. 

É necessário chamar a atenção para os laboratórios 09 (Zoologia), 11 (Botânica) e 14 (Microbiologia 

de alimentos/ Higiene e inspeção de alimentos e Enzimologia) que evidenciaram 3 tipos de riscos em ALTA 

intensidade (químico, biológico e de acidente), estando estes entre os que mais demandam cuidados do ponto 

de vista de riscos. 

 
PRINCIPAIS PROBLEMAS ENCONTRADOS 

 
 

Dentre os problemas encontrados nos laboratórios do IMS, os que mais necessitam de medidas 

urgentes para solucionar/ minimizar o risco detectado foram descritos no quadro abaixo: 

 
 

PRINCIPAIS PROBLEMAS 

Grades de alta resistência (ferro) nas janelas que impedem saída em caso de emergência, por exemplo, em virtude de incêndio 

Presença de quebra-sol que impede a saída em caso de emergência 

Laboratório com alta quantidade de material explosivo (álcool) localizado ao lado ou à frente de laboratórios que utilizam 

frequentemente botijão de gás, fogo, fogão ou autoclave 

Ligações irregulares de equipamentos na rede de energia elétrica ou ligação direta de equipamentos 



Salas internas e/ ou laboratórios cujas chaves não ficam na portaria para acesso fácil em caso de emergência 

ausência de sistema de gás encanado para utilização de bicos de bunsem, fogão entre outros. Este problema leva a um outro 

extremamente relevante que é a presença de botijão de gás nos laboratórios o que é prática irregular, além de mangueiras vencidas 

que expõe ainda mais a vida dos usuários dos laboratórios 

Ausência de programas de treinamentos para utilização de equipamentos 

Ausência de Desfibrilador no prédio para casos de emergência 

Umidade excessiva ou mofo em alguns laboratórios que colocam os usuários em risco de desenvolvimento de problemas 

respiratórios e ou alérgicos 

Ausência de sinalização adequada quanto aos riscos dos equipamentos ou a sinalização é precária 

Dificuldade de acesso a POP´s no geral 

Bancos/ banquetas inadequados à prática das atividades 

Ausência de rota de fuga e brigada de incêndio 

Ausência de Enfermaria para primeiros socorros 

Ausência de caixa de primeiros socorros nos laboratórios e treinamento técnico para as situações que envolvam acidentes de 

natureza física, química ou biológica 

Ausência de técnico e pessoal altamente treinado para as situações de riscos e equipamentos no laboratório Instumental (116) 

pois neste utiliza-se gases perigosos e equipamentos com alto risco de acidentes como o o forno para coluna de cromatografia 

gasosa e equipamento de espectroscopia de absorção atômica com chama. Nesse laboratório não há responsável técnico e alunos 

de graduação, pós graduação e docentes tem permissão para utilização sem responsável no local 

Livre acesso de pessoas aos laboratórios quando os mesmos não estão trancados o que expõe a comunidade em risco, já que não 

há disponibilidade técnica para presença integral nos períodos de funcionamento ( o que seria ideal) 

Falta de padronização dos POPs dos equipamentos dos laboratórios do IMS 

Falta de treinamento para utilização dos EPC´s como exemplo os extintores 

Ausência de Mapa de Riscos nas portas ou em local de fácil visualização nos laboratórios 

 

 

 

CONCLUSÕES 

 
 

A partir das avaliações ambientais realizadas nos laboratórios do IMS/ UFBA foi possível concluir que 

os laboratórios possuem riscos importantes em alta intensidade como é possível verificar na avaliação 

individual realizada em cada um dos laboratórios. Também foi possível observar que não há uma padronização 

dos procedimentos gerais com relação as atividades que ocorrem nos laboratórios do IMS, estando os mesmos 

contando apenas com o bom senso de usuários e responsáveis técnicos/ docentes o que expõe a comunidade 

ainda mais aos riscos evidenciados nas avaliações individuais. A avaliação individual dos riscos e das 

situações particulares dos laboratórios é importante para o planejamento estratégico de ações dos gestores para 

que seja possível minimizar ou evitar possíveis acidentes aos quais a comunidade do IMS/ UFBA está exposta 

diariamente em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão que ocorram nesses ambientes. A implantação 

de uma Comissão Interna de Saúde do Servidor Público (CISSP) e de Brigada de Incêndio mostra-se 

essencial para auxiliar o Instituto nas questões evidenciadas nesse relatório. 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

LOCAL DE TRABALHO: O laboratório possui área medindo 61,3m2 aproximadamente. Pavimentação em alta resistência 

com bordas abauladas, conta com iluminação e ventilação natural completada com artificial (2 ar condicionados em bom 

estado de funcionamento), composta por lâmpadas fluorescentes (11 luminárias, co 4 lâmpadas que necessitam de troca ou 

manutenção), possui grande área de janela (sol poente e presença de persianas de material semelhante a plástico). As janelas 

apresentam comunicação com a área externa e quebra-sol de metal. As janelas possuem grades fixas de ferro em toda a 

extensão. O laboratório conta com 2 salas internas (Biologia molecular medindo 2,2x1,5m e de Micro Clínica medindo 

3x3,3m) separadas do ambiente externo. O laboratório possui bancadas centrais de material semelhante à fórmica com 

microscópios e bancadas laterais de granito. Possui 2 pias, onde 1 fica dentro da sala de Micro Clínica. Os equipamentos não 

possuem sinalização e não possuem POP integrados ao mesmo. Os POPs ficam disponibilizados no interior de gavetas 

identificadas. Equipamentos que aquecem como banho-maria e boco aquecedor não possuem sinalização de risco de acidente. 

Possui 1 fluxo laminar com lâmpada UV (radiação ionizante aproximadamente 230nm). Há lixeiras para descarte de resíduos 

comuns e infectantes. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( X ) técnico de laboratório 

 

Docente: Os docentes desenvolvem atividades de ensino e pesquisa onde são manipulados materiais biológicos de seres 

humanos em grande quantidade. 

 
Técnico: Apoia as atividades dos docentes. 

 

 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

04 – IMUNODIAGNÓSTICO E ANÁLISES CLÍNICAS LABORATÓRIO: 

Químico: Foram descritos e/ou observados o armazenamento de diferentes substâncias químicas que oferecem risco a quem 

as manipula como ácido acético, clorofórmio, éter, alcool etílico, etanol, metanol, ácido clorídrico, ácidos voláteis e cianeto. 

 
Risco físico: centrífuga com emissão de ruído (funcionamento esporádico), radiação não ionizante utilizada espeoradicamente 

nas atividades desenvolvidas no interior do fluxo laminar. 

 
Biológico: Manipulação de material biológico de humanos como sangue, fezes, urina, escarro, entre outros onde considera-se 

risco de presença de bactérias, vírus, fungos e parasitas. 

 
Risco ergonômico: Bancos inadequados à altura das bancadas de trabalho. 

 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para 

quantificações dos risco 



GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( X ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( X ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( X ) Bactérias intenso inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( X ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( X ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 

04 ( X ) Radiações não 05 ( ) Gases 05 ( X ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( ) Vapores 06 ( X ) Bacilos 03 ( X ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 

05 ( ) Frio 07 ( X ) Substância  postura inadequada inadequadas e 

06 ( X ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 

anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 

08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 
   06 ( ) trabalho em 06 ( ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
   09 ( ) Outras 09 ( x ) Outras 
   situações de estresse situações que poderão 
   físico e/ou psíquico contribuir para a 
    ocorrência de acidentes 
    Obs: presença de 
    pérfuro-corante nas 
    atividades (agulhas e 

    bisturi) 

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

Grau/ intensidade: 

 
Tempo/ freqüência: 

( ) menos que 10h semanais 

( X ) de 10-20h semanais 
( ) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 

 
Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

Não se aplica 

 
Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( x ) 



MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 
              

         Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 Retiarada imediata de grades nas janelas e distanciamento do brise (quebra sol); 

 Utilização de EPI´s adequados às técnicas desenvolvidas; 

 Ter POP de maior facilidade ao uso de equipamentos e separads dos POPs para 

acidentes com substâncias  químicas; 

 Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de de equipamentos e de 

possíveis acidentes; 

 Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

 Instalação de porta corta fogo e sensor de fumaça internos ao laboratório; 

 Substituição das bancadas de fórmica po granito; 

 Atualização de vacinas de todos usuários do laboratório; 

 Monitoramento de antissepsia de bancadas e equipamentos; 

 Implementação de placas sobre o uso de luvas ou não na manipulação de micorscópios; 

 Programa de reforço na higienização das lentes dos microscópios; 

 Prover instalação elétrica que não gere sobrecarga de aparelhos na rede em sala com 

termocicladores; 

 presença de responsável técnico treinado para controle da utilização dos equipamentos e para 

assegurar a qualidade dos procedimentos técnicos desenvolvidos no laboratório, além de ser 

importante para a segurança de todos envolvidos nos trabalhos executados, principalmente alunos 

com pouca experiência no uso dos mesmos e nos procedimentos emergenciais em caso de 

acidentes; 

 troca de extintor externo ao laboratório para classe adequada a combater os agentes 

detectados no laboratório; 

 Realizar Sinalização em equipamentos e demais áreas dos laboratórios, além de sinalização 

operacional; 

 presença de disfribrilador nos dois andares do prédio de laboratórios e pessoal treinado e 

 presença de brigada de incêndio 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Profa. Francine Cristina Silva Rosa 

 

Acompanhantes da visita técnica: Professores Márcio Vasconcellos, Claúdio e Fabrício 

 
 

Vitória da Conquista, 26 de junho de 2020. 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – IMS/ 

UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza química e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram 

serem assim classificados. 



Fotos: 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 

Risco de acidente: Trabalho e operação em contato com material biológico advindo da manipulação de pérfuro – cortante 

contaminado. 

 
OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 

 
Obs: Os avaliadores realizaram a processo de avaliação do laboratório na ausência de um docente acompanhante, já 

que a orientação da CIBio foi que tanto técnicos quanto docentes que sejam responsáveis pelo laboratório poderiam 

acompanhar a visita técnica. 

Tempo/ freqüência: 
( ) menos que 10h semanais 
( ) de 10-20h semanais 
( x ) de 20-30h semanais 
( ) outros. Explicar: 
 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 
inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

Grau/ intensidade: 

05 - ENFERMAGEM LABORATÓRIO: 

LOCAL DE TRABALHO: O laboratório de enfermagem possui área útil de 56 m², pé direito 2,80 m, forro com placas de 

isopor (antichamas) montado em estrutura metálica, pavimentação em alta resistência, ventilação e iluminação natural 

complementada com iluminação artificial, composta de 10 luminárias com 2 lâmpadas fluorescentes cada de 32W. O 

laboratório é dotado de sistema de ar-condicionado local, com portas abrindo para o lado de fora, sendo essa a única do 

laboratório e consta de vidro que permite visualização do ambiente interno. Ausência de saída de emergência, presença de 

grades não removíveis nas janelas e ausência de extintores de incêndio no interior do laboratório. No corredor encontram-se 2 

extintores, onde um de classe A e outro BC e um lava olhos de emergência em funcionamento. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( ) docente ( X ) técnico de laboratório 

 

Atua no preparo das aulas práticas que ocorre neste laboratório, das atividades de extensão e primeiros atendimentos para 

encaminhamento; auxilia em campanhas eventuais de vacinação e administração de medicamento com receituário médico. 

Realiza a organização do espaço de trabalho, segregam os resíduos químicos (exemplo medicamentos liofilizantes e ampolas) 

usados nas aulas práticas para descarte adequado e os materiais perfuro – cortantes em caixas coletoras adequadas, que estão 

disponibilizadas de maneiras acessível nas bancadas do laboratório. 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( ) Bactérias intenso: eventualmente, inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário quando há necessidade 02 ( ) Máquinas e 

Ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( ) Fungos de remoção de equipamentos sem 

04 ( ) Radiações não 05 ( ) Gases 05 ( ) Parasitas manequins, que proteção 

Ionizantes 06 ( ) Vapores 06 ( ) Bacilos possuem peso 03 ( ) Ferramentas 

05 ( ) Frio 07 ( ) Substância  aproximado de 40Kg inadequadas e 

06 ( ) Calor composta ou produtos  02 ( ) Levantamento e defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  transporte manual de 04 ( ) Iluminação 

Anormais 08 (X) Mofo  peso inadequada 

08 ( ) Umidade   03 ( ) Exigência de 05 ( ) Eletricidade 
   postura inadequada 06 ( ) Probabilidade 
   04 ( ) Controle rígido de incêndio ou explosão 
   de produtividade 07 ( ) Armazenamento 
   05 ( ) Imposição de inadequado 
   ritmos excessivos 08 ( ) Animais 
   06 ( ) trabalho em peçonhentos 
   turno noturno 09 ( x ) Outras 
   07 ( ) Jornadas de situações ué poderão 
   trabalho prolongadas contribuir para a 
   08 ( ) Monotonia e ocorrência de acidentes 
   repetitividade  

   09 ( ) Outras  

   situações de estresse  

   físico e/ou psíquico  

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

 
CONCLUSÃO 

 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Kaany Soares Novaes 

Vitória da Conquista, 26 de novembro 2019. 

  Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 

 Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados 

 Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximo ao mesmo para facilitar a 

utilização; 

 Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros 

socorros, combate à incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos 

evidenciados; 

 Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

 Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de 

fumaça e extintor de incêndio apropriado na área interna do laboratório; 

 Realizar Sinalização em equipamentos e demais áreas dos laboratórios, além de sinalização 

operacional. 

 REMOÇÃO DAS GRADES NAS JANELAS; 

 Realizar trocas de utensílios fora do prazo de validade; 

 Presença de disfribrilador nos dois andares do prédio de laboratórios e pessoal treinado e 

 Presença de brigada de incêndio. 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( x ) 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – IMS/ 

UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza química e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram 

serem assim classificados. 



Fotos: 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

LOCAL DE TRABALHO: O Laboratório de Tecnologia Farmacêutica e Estagio em Industria, é destinado as atividades de aulas 

práticas, estagio em Industria e pesquisa. Possui vários equipamentos industriais como: moinho, amassadeira, dissolutor, 

batedeira, reator, autoclave, possui também fluxo laminar, capela de exaustão com armário para armazenamento adequado de 

reagentes químicos e estufas de secagem. O laboratório possui área útil de 42 m2 mais um anexo de 11 m2 que é utilizado para 

armazenamento de matéria prima e equipamentos de pequeno porte. O mesmo conta com quatro bancadas centrais sem castelo, 

sendo duas suportando os equipamentos de indústria e as demais destinadas para aulas práticas e preparo dos materiais da 

pesquisa. Pé direito de 2,80m, com forro de PVC, pavimentação em alta resistência, ventilação e iluminação natural 

complementada com iluminação artificial, composta de 11 luminárias com 2 lâmpadas fluorescentes cada de 32W, e é dotado 

de sistema de ar-condicionado local, com portas abrindo para fora, há presença de grades nas janelas, ausência de saída de 

emergência, ausência de extintores de incêndio no laboratório. No corredor que apresentam 2 extintores. 

. 

ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( x ) docente ( ) técnico de laboratório 

 
 

Preparo de soluções e amostras utilizando solventes orgânicos e substâncias ácidas e alcalinas; produção em escala piloto de 

medicamentos de diferentes classes terapêuticas; desenvolvimento de medicamentos e cosméticos utilizando uma ampla gama 

de insumos farmacêuticos e substâncias ativas de diferentes classes terapêutica e origem; análises físico-químicas de 

medicamentos e cosméticos; controle de qualidade microbiológico de medicamentos e cosméticos; avaliação de atividades 

biológicas de produtos farmacêuticos e ativos de diferentes origens; preparação de extratos vegetais. 

 

 

 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

Risco químico: Solventes orgânicos, orgânicos e substâncias ácidas e alcalinas 

Risco de acidente: Presença de equipamento com autoclave, moinho, amassadeira, batedeira, reator que podem causar acidentes 

Risco Biológico: experimentos com microrganismos 

 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 

 

Obs: Os avaliadores realizaram a processo de avaliação do laboratório na ausência de um docente acompanhante, já que 

a orientação da CIBio foi que tanto técnicos quanto docentes que sejam responsáveis pelo laboratório poderiam 

acompanhar a visita técnica. 

06 - LABORATÓRIO DE TECNOLOGIA FARMACÊUTICA LABORATÓRIO: 



GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 
 

 

CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico 
 

 

Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( x ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 (  X  ) Bactérias intenso inadequado 
03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 
ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 

04 ( ) Radiações não 05 ( x ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 
ionizantes 06 ( x ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 ( ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 
05 ( ) Frio 07 ( x ) Substância  postura inadequada inadequadas e 
06 ( ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 
07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 

anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 
08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 

   06 ( ) trabalho em 06 ( x ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) 
   trabalho prolongadas Armazenamento 
   08 ( ) Monotonia e inadequado 
   repetitividade 08 ( ) Animais 
   09 ( ) Outras peçonhentos 
   situações de estresse 09 ( ) Outras 
   físico e/ou psíquico situações ué poderão 
    contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 
 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 
 

Tempo/ freqüência: 
( ) menos que 10h semanais 

( X ) de 10-20h semanais 

( ) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 
 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

Grau/ intensidade: 

 
Condições de Periculosidade: Sim ( x ) Não ( ) 



 
         Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 

 Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados 

 Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximo ao mesmo para facilitar a utilização; 

 Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, combate à 

incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

 presença de responsável técnico treinado para controle da utilização dos equipamentos e para assegurar a qualidade 

dos procedimentos técnicos desenvolvidos no laboratório, além de ser importante para a segurança de todos 

envolvidos nos trabalhos executados, principalmente alunos com pouca experiência no uso dos mesmos e nos 

procedimentos emergenciais em caso de acidentes; 

 estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

 Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de 

incêndio apropriado na área interna do laboratório; 

 Troca de extintor externo ao laboratório para classe adequada a combater os agentes detectados no laboratório; 

 Realizar Sinalização em equipamentos e demais áreas dos laboratórios, além de sinalização operacional. 

 REMOÇÃO DAS GRADES NAS JANELAS; 

 Instalação de capela de exaustão de gases para manipulação de agentes químicos; 

 Realizar trocas de utensílios fora do prazo de validade; 

 IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE GÁS POR TUBULAÇÃO para eliminar uso de lamparinas e botijões de gás o 

que aumenta muito o risco de acidentes no laboratório; 

 CONSERTAR SISTEMA DE DESLIGAMENTO DA AUTOCLAVE OU TROCAR O EQUIPAMENTO 

 Presença de disfribrilador nos dois andares do prédio de laboratórios e pessoal treinado 

 Presença de brigada de incêndio 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 
 
 
 
 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Robson Silva da França/ Janeide Muritiba 

Vitória da Conquista, 31 de outubro de 2019. 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – 

IMS/UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza química e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram serem 

assim classificados. 



Fotos: 
 

 

 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 
INSTITUTO MULDISCIPLINAR EM SAÚDE 

CAMPUS ANÍSIO TEIXEIRA 
 

 

 

LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO: 

 

Risco físico: Presença de alguns equipamentos que produzem calor, deixando o ambiente quente. 
 

Risco químico: Manipulação de hidróxido de sódio, clorofórmio, metanol, ácido clorídrico, hexano, álcool etílico e 
éter de petróleo. 

 

Risco de acidente: O laboratório não possui uma câmara escura ou luz infravermelha, mesmo parte dos experimentos 
realizados necessitarem de um ambiente escuro. Isto faz com que as atividades de pesquisa ocorram no escuro, o que 
eleva muito o risco de acidente. Além disto alguns equipamentos não possuem proteção completa, deixando a 

resistência exposta. 

Grau/ intensidade: Risco físico baixo, risco de acidentes médio, risco químico alto 
 

Tempo/ frequência: 
( ) menos que 10h semanais 
( ) de 10-20h semanais 
( x ) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 

 LABORATÓRIO: 

LOCAL DE TRABALHO: 
 

O Laboratório possui aproximadamente 65m2 (7,65x8,50m), pé direito de 2,90m, com forro de PVC, pavimentação 
em alta resistência com bordas abauladas, conta iluminação e ventilação natural completada com artificial, composta 
por 11 lâmpadas fluorescentes (sendo 1 queimada) e dois ar condicionados. O laboratório possui janelas que se 
comunicam com a área externa e interna do prédio, sendo que as que se comunicam com a área externa possuem 
grades de ferro. As janelas do laboratório estão vedadas contra a entrada de luz externa e parte dos experimentos 
realizados no laboratório são no escuro. O laboratório conta com somente uma capela de exaustão, de tamanho 
incompatível com as atividades realizadas. No ambiente do laboratório foram observados alguns equipamentos que 
atingem elevadas temperaturas (Chapas de aquecimento, Bloco digestor, Estufa e Mufla). 

 

ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: 
Docentes - Ministram aulas práticas nos cursos de graduação da universidade. Desenvolvem e acompanham 
atividades de pesquisa com alunos de graduação e pós-graduação com a manipulação de diversos reagentes químicos. 

 

Técnico - O técnico é responsável por apoiar todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão que acontecem no 

laboratório e fica extensivamente exposto aos riscos discriminados. 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( ) Bactérias intenso inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( x ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 

04 ( ) Radiações não 05 ( x ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( x ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 ( ) Exigência de 03 ( x ) Ferramentas 

05 ( ) Frio 07 ( x ) Substância  postura inadequada inadequadas e 

06 ( x ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( x ) Iluminação 

anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 

08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( x ) Eletricidade 
   06 ( ) trabalho em 06 ( ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
   09 ( ) Outras 09 ( ) Outras 
   situações de estresse situações ué poderão 
   físico e/ou psíquico contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

CONCLUSÃO 

 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Rafael Pena Siqueira 

 

 

 
Acompanhante da visita técnica: Carla Natan

Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 

 Utilização de EPIs adequados às técnicas e equipamentos utilizados 
 

 Retida das grades de proteção das janelas 
 

 Instalação de mais uma capela de exaustão de modo a comportar toda a atividade do laboratório. 
 

 Instalação de uma divisão para uma câmara escura ou no mínimo de luzes infravermelho para que o 
laboratório não fique sem nenhuma iluminação durante determinados experimentos. 

 
Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenharas no laboratório, a CIBio - IMS/ 
UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatamos com indícios de 
exposição a agentes de natureza química que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram serem assim 

classificados. 



Fotos: 

 

 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 

INSTITUTO MULDISCIPLINAR EM SAÚDE 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

 
LOCAL DE TRABALHO: O Laboratório de Zoologia possui área útil 61,30m2, onde há a uma sala reservada, separadas por 

paredes de compensado. Apresenta pé direito 2,80 m, com forro de PVC e pavimentação em alta resistência. Há um pequeno 

corredor na entrada, onde existem dois armários em mdf usados para guardar peças como esqueletos, ovos, modelos biológicos. 

A sala principal apresenta uma bancada lateral e uma bancada frontal (em frente às janelas) de granito, além de uma bancada 

central de compensado. Apresenta ao todo 4 cubas de pia. Tem janelas com cortina e estas são guarnecidas por grades e paletas 

metálicas externamente. Há a iluminação natural, mas apresenta também 8 luminárias com 2 lâmpadas de 32W fluorescentes 

cada, além de um aparelho de ar condicionado de 30.000 btus ligado 24h por dia em temperatura de 23oC devido a manutenção 

da coleção biológica de animais taxidermizados (aves e mamíferos). Há também a necessidade de um desumidificador ligado 

24h por dia mantendo umidade relativa do ar abaixo de 50%, mas no momento encontra-se em conserto. Há a presença de uma 

estufa que fica ligada no máximo a 60oC para a secagem de material biológico (insetos, aves, entre outras peças), além de 

secagem de sílica, utilizada para a retenção de umidade da coleção. Sobre a estufa existem exemplares de réplicas de animais 

de espuma e madeira. Há sobre a bancada frontal uma bomba a vácuo, usada para filtrar água. Apresenta um aparelho de banho- 

maria que é usado para o preparo de esqueletos e sobre a bancada frontal há uma torre, que não é fixa, onde ficam depositadas 

amostras de água para a coleta de protistas. Suspensa, sobre a bancada lateral há duas vitrines de vidro, onde são mantidas aves 

e mamíferos taxidermizados. Esta não apresenta puxadores e sua base não é reforçada. O laboratório de Zoologia não apresenta 

capela, estando esta presente nos laboratórios ao lado (Botânica e Coleções Zoológicas), que são requisitados quando há 

necessidade. Na salinha reservada há uma bancada de granito em L e armários que armazenam material de trabalho (gesso, tinta, 

papelaria, documentos, equipamentos de campo etc.), além de matéria biológico conservado em álcool 70% (insetos) e mantido 

em frascos de vidro e plástico dentro de caixas organizadoras, além de bombonas com álcool 70% contendo animais fixados,  

como serpentes e lagartos. A sala tem um ar-condicionado de 18.000btus, apenas ligado para conforto e 3 luminárias com 2 

lâmpadas de 32W fluorescentes. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente (X ) técnico de laboratório 

 
 

Técnico: o técnico é responsável por apoiar todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão que acontecem no laboratório e 

fica exposto aos riscos discriminados. 

 
Docentes: Preparam e ministram aulas práticas (Componentes IMSB85 Biodiversidade Animal I: Parazoa a Lophotrocozoa,  

IMSB99 Origem Diversidade e Evolução de Protoctistas, IMSC07 Biologia de Campo I: ECOSSISTEMAS Costeiros, IMSB89 

Biodiversidade Animal II: Ecdysozoa, IMSB93 Biodiversidade Animal III: Lophotrocozoa, IMSB94 Biodiversidade Animal 

IV: Amniotas, IMSB97 Trabalho de Conclusão de Curso, IMSB98 Estágio Supervisionado, IMSB70 Animais Peçonhentos, 

IMSB10 Ecologia Comportamental, IMS221 Tópicos Especiais em Zoologia, IMS218 Entomologia e IMSA78 Coleções 

Zoológicas), acompanham atividades de estágio supervisionado, realizam atividades de pesquisa com alunos graduação, além 

de realizarem atividades de extensão (visitas de escolas). Nas atividades de pesquisa os docentes utilizam água provenientes de 

09 - LABORATÓRIO DE ZOOLOGIA LABORATÓRIO: 



 
 

 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 
 

 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 

diversas fontes como lagos, rios, açudes, para a realização de análise de qualidade e identificação de organismos da micro e 

macrobiota, manipulação de amostras fixadas em formol 4 e 10% para identificação em lupa e microscópio, atividades de 

preparo de esqueleto, que envolve o uso de perfurocortantes e manipulação de carcaças de animais, além de utilização de 

hipoclorito e Hidróxido de Potássio. No Laboratório de Zoologia também são realizadas atividades de Taxidermia, que requer 

o uso de Tetraborato de Sódio (Borax), fixação e glicerinação de animais silvestres provindos do Centro de Triagem de Animais 

Silvestres, que são mantidos em freezer, quando dão entrada no laboratório. Além disso, manipulam animais fixados em formol 

10%, Dietrich, resinas e conservados em álcool 70% para o preparo das aulas práticas. Há também o preparo de lâminas 

permanentes de material biológico para a utilização em ensino e extensão, o qual envolve a manipulação e exposição a álcool 

etílico, éter etílico, ácido acético glacial, ácido clorídrico, cloreto de mercúrio, parafina, formol, álcool metílico, lugol forte, 

xilol, álcool isopropíico, glicerina, fenol, rosa de bengala, bálsamo do Canadá, entellan e verniz vitral. No laboratório também 

são eutanasiados artrópodes com acetato de etila e éter e são tratados periodicamente para combate de fungos, insetos com xilol 

e álcool isopropílico. Todas estas substâncias ficam armazenadas em armário sob a pia da bancada lateral. 

Grau/ intensidade: 

 

Tempo/ freqüência: 

( ) menos que 10h semanais 

( ) de 10-20h semanais 

(X) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar 
 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

Risco Físico – frio devido a necessidade de manter temperatura e umidade constantes para a conservação da coleção. 

 
 

Risco químico – Manipulam agentes químicos como o álcool etílico, éter etílico, ácido acético glacial, ácido clorídrico, cloreto 

de mercúrio, parafina, hipoclorito, hidróxido de Potássio, Tetraborato de Sódio (Borax), formol, álcool metílico, lugol forte, 

álcool isopropíico, glicerina, fenol, rosa de bengala, bálsamo do Canadá, entellan, verniz vitral e xilol. 

 
Risco Biológico – manipulação de amostras de água contaminada e de vísceras de exemplares diversos de animais silvestres. 

 
 

Risco Ergonômico – uso de banquetas sem encosto e de altura inapropriada à execução das atividades e uso de cadeiras não- 

ajustáveis inadequadas para a altura das mesas. 

 
Risco de acidente – armazenamento de material em substância inflamável; presença de vidro sem reforço estruturado no alto 

(vitrine), uso de perfurocortantes e presença de torre sem estar fixada com material depositado, que pode despencar sobre o 

usuário. 

 
OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico 
 

 

Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 (  X ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 (  X ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 (X ) Bactérias intenso inadequado 
03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 (X ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 
ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( X ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 
04 ( ) Radiações não 05 ( ) Gases 05 ( X ) Parasitas peso proteção 
ionizantes 06 ( ) Vapores 06 ( X ) Bacilos 03 ( X ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 

05 ( X ) Frio 07 (  X ) Substância  postura inadequada inadequadas e 
06 (   ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 
07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 
anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 
08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 

   06 ( ) trabalho em 06 ( X ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
   09 ( ) Outras 09 ( ) Outras 
   situações de estresse situações ué poderão 
   físico e/ou psíquico contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 
AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 

 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 
 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

 

- Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 RETIRADA IMEDIATA DAS GRADES DAS JANELAS; 

 Utilização Equipamento de Proteção Coletiva (EPC): Capela de Exaustão 

 Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados; 

 Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximos ao mesmo para facilitar a utilização; 

 Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, combate à 

incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

 Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

 Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de incêndio 

apropriado na área interna do laboratório; 

 Substituição das vitrines sem reforço por vidros com suporte reforçados; 

 Fixação da torre na bancada; 

 Substituição da bancada central de compensado por bancada de granito; 

 Atualização de vacinas para todos os usuários do laboratório (antirrábica, antitetânica, hepatite, entre outras) e 

tratamento com anti-helmíntico; 

 Monitoramento de antissepsia de bancadas e equipamentos. 



CONCLUSÃO 

 
 
 

 
Membro da CIBio responsável pela avaliação: Profa Dra. Agda Alves da Rocha 

 
Acompanhantes da visita técnica: Prof. Dr. Márcio Borba da Solva e o Técnico de Laboratório em Biologia 
Msc Valber Dias Teixeira 

 

Vitória da Conquista, 19 de setembro de 2019. 
 

Fotos: 
 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – 

IMS/UFBA concluiu que as atividades expõem os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza física, química, biológica, ergonômica e de acidentes que por sua intensidade, duração 

ou frequência permitiram serem assim classificados. 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO: 

 

Risco físico - Produção de alimentos em um local fechado e sem nenhum sistema de exaustão, o que leva ao calor a 
alta umidade durante as aulas. 

 

Risco ergonômico - Necessidade de fazer o levantamento e transporte manual de peso. 
 

Risco de acidente - Devido a presença de botijões de gás dentro do laboratório, e do uso de fogo durante as aulas, foi 

constatado um risco de explosão e incêndio. 

Grau/ intensidade: Risco físico e ergonômico baixo, risco de acidentes alto 
 

Tempo/ frequência: 
( ) menos que 10h semanais 
( ) de 10-20h semanais 
( x ) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 

10 - Técnica dietética LABORATÓRIO: 

LOCAL DE TRABALHO: 
 

O Laboratório possui aproximadamente 65m2 (7,65x8,50m), pé direito de 2,90m, com forro de PVC, pavimentação 
em alta resistência com bordas abauladas, conta iluminação e ventilação natural completada com artificia, composta 
por 11 lâmpadas fluorescentes (sendo 2 queimadas) e dois ar condicionados. Nele pode ser observada a presença de 3 
botijões de gás, bem como 3 fogões, sendo 2 domésticos e um de porte industrial. O laboratório também possui um 
extintor de incêndio que cobre as classes B e C de incêndios. O laboratório possui janelas que se comunicam com a 
área externa e interna do prédio, sendo que as que se comunicam com a área externa possuem grades de ferro. 

 

ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: 

 

Docentes: Ministram aulas práticas dos cursos de graduação do IMS/UFBA e acompanham atividades desenvolvidas 
no laboratório. 

 

Técnico: O técnico é responsável por apoiar todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão que acontecem no 

laboratório e fica extensivamente exposto aos riscos discriminados. 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( x ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( ) Bactérias intenso inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( X ) Levantamento 02 ( ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( ) Fungos e transporte manual de equipamentos sem 

04 ( ) Radiações não 05 ( ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 ( ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 

05 ( ) Frio 07 ( ) Substância  postura inadequada inadequadas e 

06 ( x ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 

anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 

08 ( x ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 
   06 ( ) trabalho em 06 ( X ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
   09 ( ) Outras 09 ( ) Outras 
   situações de estresse situações ué poderão 
   físico e/ou psíquico contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

CONCLUSÃO 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Rafael Pena Siqueira 

 

 

 
Acompanhante da visita técnica: Prof. Ms. Jessicley Ferreira 

Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 Avaliar a possibilidade de realocar os botijões de gás para um ambiente externo ao laboratório. 
 

 Retirar as grades de ferro das janelas externas do laboratório. 
 

 Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para primeiros socorros, combate a incêndios e 
procedimentos de emergência em caso de acidentes com os riscos evidenciados. 

 

 Estabelecimento de rota de fuga em caso de incêndio. 
 

 Instalação de porta “corta fogo” e outros EPCs anti incêndios/ acidente com fogo, como sensor de fumaça. 
 

- Presença de brigada de incêndio. 

Trabalho desenvolvido em contato permanente com inflamáveis e explosivos. 

 
Condições de Periculosidade: Sim ( X ) Não ( ) 

O maior problema identificado no laboratório foi a presença de botijões de gás dentro do mesmo. Aliado a este risco 
de acidente está a presença de grades fixadas nas janelas, o que dificultaria a evacuação do laboratório em caso de 
incêndio. Um outro ponto importante observado foi que apesar de o laboratório contar com um extintor, nenhum dos 
professores ou técnicos que fazem uso do mesmo possuem treinamento contra incêndios. 

 

Apesar do risco identificado, as condições de trabalho NÃO FORAM CONSIDERADAS INSALUBRES. 



Fotos: 

 

 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 

INSTITUTO MULDISCIPLINAR EM SAÚDE 

CAMPUS ANÍSIO TEIXEIRA 

 

 

LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

 
LOCAL DE TRABALHO: O Laboratório de Botânica possui área útil 61,30m2, onde há uma sala reservada, separadas por 

paredes de compensado. Apresenta pé direito 2,80 m, com forro de PVC, pavimentação em alta resistência. Há um pequeno 

corredor na entrada, onde existem duas estantes de metal para guardar bolsas e mochilas. A sala principal apresenta uma bancada 

lateral e uma bancada frontal (em frente às janelas) de granito, além de uma bancada central de granito. Apresenta ao todo 2 

cubas de pia. Tem janelas com cortina e estas são guarnecidas por grades e paletas metálicas externamente. Há a iluminação 

natural, mas apresenta também 8 luminárias com 2 lâmpadas de 32W fluorescentes cada, além de um aparelho de ar- 

condicionado de 18.000 BTUs que permanece ligado apenas durante as aulas. Há dois armários próximos à parede divisória que 

guardam substâncias químicas manipuladas durantes as atividades de ensino e pesquisa a exemplo de NaOH, HCl, formol P.A., 

álcool 70%, álcool isopropílico, lugol, xilol, resina PVL e β-mercaptoetanol. Na bancada frontal há uma estufa e na lateral uma 

capela. Na salinha reservada há um aparelho de ar-condicionado de 18.000 BTUs, ligado apenas quando a estufa da sala 

reservada fica ligada. Esta estufa tem duas portas e é utilizada com temperaturas entre 30 a 65ºC, e quando ligada causa um 

aquecimento na salinha; está ligada a um interruptor adaptado e apresenta ruído, quando em funcionamento. A salinha tem 3 

luminárias com 2 lâmpadas de 32W fluorescentes cada. Há um freezer ligado em uma extensão elétrica, que conserva reagentes 

e amostras de DNA de atividades de pesquisa. A salinha também comporta plantas secas armazenadas em estantes de metal e 

na bancada lateral um termociclador com seu Nobreak, um micrótomo, um banho-maria, espectrofotômetro e minicentrífuga, 

utilizados com uma menor frequência que a estufa e freezer. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente (X ) técnico de laboratório 

 
 

Técnico: o técnico é responsável por apoiar todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão que acontecem no laboratório e 

fica exposto aos riscos discriminados. 

 
Docentes: Preparam e ministram aulas práticas (Componentes IMSB80 Sistemática de Fungos e Embriófitas sem sementes, 

IMSB99 Origem Diversidade e Evolução de Protoctistas, IMSC07 Biologia de Campo I: Ecossistemas Costeiros, IMSC09 

Biologia de Campo II: Ecossistemas Continentais, IMS202 Morfo-anatomia vegetal, IMSB88 Sistemática de Espermatófitas, 

IMS204 Fisiologia Vegetal, IMS185 Botânica Econômica, IMS220 Tópicos Especiais em Botânica, IMSB03 Coleções 

Botânicas, IMSB09 Ecofisiologia da germinação, IMSB40 Métodos em Estudos Florísticos, IMSB77 Flora da Bahia, IMSC54 

Etnobotânica e Plantas Medicinais), acompanham atividades de estágio supervisionado, realizam atividades de pesquisa com 

alunos graduação, além de realizarem atividades de extensão (visitas de escolas). Os docentes manipulam material de origem 

vegetal (plantas, fungos, algas) e perfurocortantes para o preparo de material para a coleção científica e didática. Para a extração 

de DNA fazem uso do β-mercaptoetanol, além de resina PVL, xilol e lugol no preparo de lâminas permanentes. Há durante a 

realização de atividades de ensino e pesquisa a manipulação e secagem de plantas, manipulação de folhas secas e uma vez por 

ano a manipulação de fezes de herbívoros (equinos e bovinos) para a coleta de fungos. Os docentes também estão expostos à 

presença de esporos de fungo provenientes do ambiente externo ao laboratório. 

11 - LABORATÓRIO DE BOTÂNICA LABORATÓRIO: 



AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 
 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 
 

 

CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCOS 
 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico 
 

 

Risco de acidentes 

01 ( X ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 (  X ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 (  X ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 (X ) Bactérias intenso inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 (X ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 
ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( X ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 
04 ( ) Radiações não 05 ( ) Gases 05 ( X ) Parasitas peso proteção 
ionizantes 06 ( ) Vapores 06 ( X ) Bacilos 03 ( X ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 
05 (   ) Frio 07 (  X ) Substância  postura inadequada inadequadas e 
06 (  X ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 
anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 
08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 

   06 ( ) trabalho em 06 ( X ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
    09 ( ) Outras 

    situações ué poderão 

Condições insalubres*: Sim ( X ) Não ( ) 

Risco físico – Ruído e calor provenientes de estufa maior de secagem em funcionamento. 

Risco químico – Manipulam agentes químicos como NaOH, HCl, formol P.A., álcool 70%, álcool isopropílico, β- 

mercaptoetanol, além de resina PVL, xilol e lugol. 

Risco Biológico – manipulação de amostras de fezes de herbívoros para a coleta de fungos. 

Risco Ergonômico – uso de banquetas sem encosto e de altura inapropriada à execução das atividades e uso de cadeiras não- 

ajustáveis inadequadas para a altura das mesas. 

Risco de acidente – armazenamento de material em substância inflamável; uso de perfurocortantes. Os usuários relataram um 

acidente ocorrido na estufa, cuja temperatura não foi verificada antes de colocar material para secagem. Este queimou e causou 

incêncio na parte interna da estufa. Esta funciona, mas o visor do termostato não está funcionando mais, além da trava também 

estar danificada. A estufa ainda continua em uso (esporádico), quando o material para secagem é em pequena quantidade e 

demanda pouco tempo (máximo de três dias). Com relação à estufa maior da salinha reservada, foi informado que foi solicitada 

a transferência da mesma para o corredor, entretanto os responsáveis tinham sido avisados da impossibilidade de mudança. 

 
OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 

Grau/ intensidade: 

 

Tempo/ freqüência: 

( ) menos que 10h semanais 

( ) de 10-20h semanais 

( ) de 20-30h semanais 
( X) outros. Os docentes têm distribuição de cargas horárias distintas, um apresentando 36h, 

outro 15h e outro 24h semanais. 

 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 



   09 ( ) Outras 
situações de estresse 

físico e/ou psíquico 

contribuir para a 
ocorrência de acidentes 

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 
 
 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 
 
 

CONCLUSÃO 

 
 
 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Profa Dra. Agda Alves da Rocha 

Acompanhantes da visita técnica: Prof. Dr. Alisson Cardoso Rodrigues da Cruz, Profa. Dra. Ana Carolina da Cunha 

Rodrigues, Profa. Dra. Andrea Karla Almeida dos Santos e o Técnico de Laboratório em Biologia Msc Valber Dias Teixeira. 

 

 

 

 

 

 

Vitória da Conquista, 18 de setembro de 2019. 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

- Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 RETIRADA IMEDIATA DAS GRADES DAS JANELAS; 

 Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados; 

 Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximos ao mesmo para facilitar a utilização; 

 Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, 

combate à incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

 Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

 Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e 

extintor de incêndio apropriado na área interna do laboratório; 

 Remoção da estufa maior para o corredor e troca de interruptor exposto; 

 Atualização de vacinas para todos os usuários do laboratório (antirrábica, antitetânica, hepatite, entre 

outras) e tratamento com anti-helmíntico; 

 Monitoramento de antissepsia de bancadas e equipamentos. 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – 

IMS/UFBA concluiu que as atividades expõem os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza física, química, biológica, ergonômica e de acidentes que por sua intensidade, duração 

ou frequência permitiram serem assim classificados. 



Fotos: 
 

 

 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 
INSTITUTO MULDISCIPLINAR EM SAÚDE 

CAMPUS ANÍSIO TEIXEIRA 
 

 

 

LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

AGENTES RELACIONADOS AOS RISOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO: 

 

Risco químico: Manipulação de agentes químicos como ácido sulfúrico, hidróxido de sódio, iodo, ácido clorídrico, 
formol, produção de álcool etílico e ácido acético. 

 

Risco biológico: Manipulação e isolamento de microorganismos (Bactérias, leveduras e fungos) para a produção de 
alimentos. 

 

Risco de acidente: Presença de autoclave localizada próximo a um fogão com botijão de gás. 
 

Risco físico: Produção de alimentos em um local fechado e sem nenhum sistema de exaustão, o que leva ao calor e 
alta umidade durante as aulas. 

 

Risco ergonômico: O laboratório possui diversos equipamentos pesados que tem que ser transportados manualmente 
para o seu uso esporádico. Algumas análises realizadas no laboratórios são repetitivas, em grande volume e, nas 

condições atuais, exigem uma postura inadequada do analista. 

Grau/ intensidade: Risco físico baixo, risco biológico e ergonômico médios, risco químico e 
de acidentes altos 

 

Tempo/ frequência: 
( ) menos que 10h semanais 
( ) de 10-20h semanais 
( x ) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 

12 - Tecnologia de Alimentos LABORATÓRIO: 

LOCAL DE TRABALHO: 
 

O Laboratório possui aproximadamente 65m2 (7,65x8,50m), pé direito de 2,90m, com forro de PVC, pavimentação 
em alta resistência com bordas abauladas, conta iluminação e ventilação natural completada com artificia, composta 
por 11 lâmpadas fluorescentes (sendo 4 queimadas) e dois ar condicionados. Nele pode ser observada a presença de 1 
botijão de gás, bem como 1 fogão industrial. Próximo ao botijão de gás está localizada um autoclave. No centro do 
laboratório são observadas tomadas instaladas de maneira pouco segura, e mal fixadas. Na área principal do 
laboratório são observados diversos equipamentos, como a autoclave, estufa, BDO, fogão e pasteurizador. Pela 
elevada presença de equipamentos grandes, a circulação no mesmo se encontra dificultada. No laboratório ainda 
temos duas subáreas separadas por divisoria, sendo a primeira destinada a um escritório de aproximadamente 5,64m2 
(2,30x2,45m), e uma segunda destinada ao armazenamento de reagentes e preparo de soluções, nela podemos 
observar a presença de uma capela que foi adaptada, se tornando um fluxo laminar, e algumas balanças, está área 
possui 7,82m2 (2,30x3,40m). O laboratório possui janelas que se comunicam com a área externa e interna do prédio, 
sendo que as que se comunicam com a área externa possuem grades de ferro. 

 

ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: 
 

Docente - Ministram aulas práticas nos cursos de graduação da universidade. Desenvolvem e acompanham atividades 
de pesquisa com alunos de graduação e pós-graduação com a manipulação de diversos reagentes químicos e 
microorganismos. 

 

Técnico - O técnico é responsável por apoiar todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão que acontecem no 
laboratório e fica extensivamente exposto aos riscos discriminados. 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( x ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( X ) Bactérias intenso inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( X ) Levantamento 02 ( X ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 (x) Fungos e transporte manual de equipamentos sem 

04 ( ) Radiações não 05 ( x ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( X ) Vapores 06 (x) Bacilos 03 ( x ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 

05 ( ) Frio 07 ( X ) Substância  postura inadequada inadequadas e 

06 ( x ) Calor composta ou produtos  04 ( X ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( x ) Iluminação 

anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 

08 ( x ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( x ) Eletricidade 
   06 ( ) trabalho em 06 ( x ) Probabilidade de 
   turno noturno incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( x ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
   09 ( ) Outras 09 ( x ) Outras 
   situações de estresse situações ué poderão 
   físico e/ou psíquico contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

CONCLUSÃO 

 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Rafael Pena Siqueira 

Acompanhante da visita técnica: Prof. Ms. Daniel Tapia 

Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 Avaliar a possibilidade de realocar os botijões de gás para um ambiente externo ao laboratório. 
 

 Retirar as grades de ferro das janelas externas do laboratório. 
 

 Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para primeiros socorros, combate a incêndios e 
procedimentos de emergência em caso de acidentes com os riscos evidenciados. 

 

 Estabelecimento de rota de fuga em caso de incêndio. 
 

 Instalação de porta “corta fogo” e outros EPCs anti incêndios/ acidente com fogo, como sensor de fumaça. 
 

 Presença de brigada de incêndio. 
 

 Utilização de EPIs adequados às técnicas e equipamentos utilizados 
 

 Instalação de um fluxo laminar para a liberação da capela para a manipulação de agentes químicos. 
 

 Melhorar o suporte da instalação elétrica de alguns equipamentos. 

Condições de Periculosidade: Sim ( )  Não ( X ) 

 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenharas no laboratório, a CIBio - IMS/ 
UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatamos com indícios de 
exposição a agentes de natureza química e biológica que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram serem 

assim classificados. 



Fotos: 

 

 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 

INSTITUTO MULDISCIPLINAR EM SAÚDE 

CAMPUS ANÍSIO TEIXEIRA 

 

 

LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

LOCAL DE TRABALHO: 

O laboratório possui área medindo 61,7m2, pé direito de aproximadamente 2,5m de sem forro. Pavimentação em alta resistência 

com bordas abauladas, conta com iluminação e ventilação natural completada com artificial, composta por lâmpadas 

fluorescentes, ar condicionado e duas janelas. As janelas apresentam comunicação com a área externa e quebra-sol de metal. 

Foi observado no ambiente 01 cilindro de CO2. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( ) técnico de laboratório 

Aulas práticas de graduação e/ou desenvolvem atividades de pesquisa com alunos de graduação e pós-graduação. 

 
 

Dentre as atividades desenvolvidas pelos docentes foram descritas: 

Pesquisa com Chagas e T. cruzi (Nivel 2), Coleta de barbeiro, Hemocultura, Manipulação de soro, plasma, sangue, manipulação 

de insetos (Barbeiros), Extração de DNA e RNA, PCR convencional, Cultura de T. cruzi, Recombinantes (OGM) E. coli (Nivel 

2). Helicobacter pilori, tecidos de biópsia por endoscopia, cultivo microbiológico, extração de DNA e RNA, sangue. Criação 

de Peixes, esfregaço sanguíneo, aplicação de colchicina, Imunidiagnóstico, ELISA, Gel de proteínas (SDS-page), manipulação 

de E. coli recombinante, Cultura, Indução, purificação de proteínas, Wertern blot, ensaios de aglutinação e Imunocromatografia 

rápida. Preparo de soluções, Imunohistoquímica, Cirurgia em animais, eutanásia de animas, manipulação de fluidos biológicos 

(sangue, urina e saliva), cultivos de microrganismos, uso de reagentes solventes e diluição de antibióticos. 

 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

Risco Químico: Foram descritos e/ou observados o armazenamento de diferentes substâncias químicas que oferecem risco a 

quem as manipula. Estão listados abaixo produtos químicos em geral: 

 Brometo de Etídio, Nitrato de prata, Fenol Clorofórmio, Ácido acético, Ácido Sulfúrico, Álcool, Butanol, Metanol 

Risco físico: Foi descrito o uso de instrumental que oferece risco físico. Listados abaixo: 

 Macerador de tecido, Sonicador, Perfurocortantes (agulhas e vidro), Estufa BOD (Risco de Explosão), Banho Maria 

e Radiação Ultravioleta 

Risco ergonômico 

 Ruídos (Centrífugas), Capela de exaustão, Bancos dos laboratórios (postura na bnacada) e assentos não adaptados à 

bancada e repetição de atividade de pipetagem. 

Risco Biológico: Foi descrito o trabalho com manuseio de diferentes amostras biológicas ou atividades que oferecem este tipo 

de risco. São elas: 

 Bactérias (Culturas), Fluidos Biológicos (Sangue, Swab uretral, anal e oral) e Manipulação de animais 

 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 

13 - LABORATÓRIO DE DESENVOLVIMENTO DE VACINAS LABORATÓRIO: 



GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 
 

 

CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico 
 

 

Risco de acidentes 

01 (  X ) Ruídos 01 (  X ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisico 01 (  X ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( X ) Bactérias intenso inadequado 
03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( X ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 
ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 
04 (  X ) Radiações não 05 ( X ) Gases 05 ( X ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( X ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 (  X ) Exigência de 03 ( X ) Ferramentas 
05 ( ) Frio 07 ( X ) Substância  postura inadequada inadequadas e 
06 ( X ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 
07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 (  X ) Iluminação 
anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 
08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 (  X ) Eletricidade 

   06 ( X ) trabalho em 06 ( X ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) 
   trabalho prolongadas Armazenamento 
   08 ( ) Monotonia e inadequado 
   repetitividade 08 ( ) Animais 
   09 ( ) Outras peçonhentos 
   situações de estresse 09 ( ) Outras 
   físico e/ou psíquico situações que poderão 
    contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 
AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 
 

 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

Grau/ intensidade: 

Risco Físico: menos de 10 horas 

Risco Químico: menos de 10 horas 

Risco Biológico: menos de 10 horas 

Risco Ergonômico: assentos não adaptados à bancada e repetição de atividade de pipetagem 
 

Tempo/ freqüência: 

( ) menos que 10h semanais 

( ) de 10-20h semanais 

( ) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 

 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

Não se aplica 

 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

O espaço do laboratório é usado para o desenvolvimento de diversas e intensas atividades de pesquisa pelos docentes 

responsáveis. Apresenta complexidade notável pelas diferentes linhas de pesquisa que são desenvolvidas no ambiente e 

pede adequações estruturais e organizacionais para garantir ergonomia e segurança a todos os usuários. Os aspectos 

levantados nesta avaliação devem ser objeto de planejamento e estudo pelos docentes responsáveis para uso estratégico 

do espaço. Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 Armazenar adequadamente materiais (equipamentos e reagentes) dispostos de modo minimizar danos 

 Reparar lâmpadas para prover iluminação adequada. 

 Reparar ar condicionado e realizar troca de filtro 



 
 

CONCLUSÃO 

 
 
 
 
 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Prof. Dr. Guilherme Barreto Campos 

 
 

Acompanhante da visita técnica: Prof. Dr. Bruno Bastos 

 
 
 

 
Vitória da Conquista, 27 de setembro de 2019. 

 Instalação de rede hidráulica para gás encanado para CO2 e Butano 

 Instalação de detectores de fumaça 

 Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados; 

 Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximos ao mesmo para facilitar a utilização; 

 Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, 

combate à incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

 Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio/ Saída de emergência; 

 Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e 

extintor de incêndio apropriado na área interna do laboratório; 

 Atualização de vacinas para todos os usuários do laboratório (antirrábica, antitetânica, hepatite, entre 

outras) e se necessário, tratamento anti-helmínticos 

 Monitoramento de antissepsia de bancadas e equipamentos. 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – 

IMS/UFBA concluiu que as atividades expõem os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza física, química, biológica, ergonômica e de acidentes que por sua intensidade, duração 

ou frequência permitiram serem assim classificados. 



Fotos: 

 

 

  



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 

INSTITUTO MULDISCIPLINAR EM SAÚDE 

CAMPUS ANÍSIO TEIXEIRA 

 

 

LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

LOCAL DE TRABALHO: 

 

O laboratório possui área medindo 61,7m2, pé direito em torno de 2,5m, com forro de PVC, pavimentação em alta resistência, 

presença de ventilação artificial (ar condicionado) que não pode ser utilizado devido os trabalhos realizados no ambiente, 

ventilação natural (presença de janelas que ficam constantemente abertas), a iluminação é natural complementada pela artificial, 

composta de 11 luminárias. Presença equipamentos que aquecem (banho maria, placa aquecedora, estufas de secagem e 

autoclave) sem sinalização indicando aquecimento e/ ou superfície quente. Presença de 2 fluxos laminares com lâmpada UV 

(comprimento de onda aproximadamente 230 a 270nm – categoria ionizante). PRESENÇA DE GRADES NÃO REMOVÍVEIS 

NAS JANELAS. Abertura da porta para fora, sendo essa a única do laboratório e consta de vidro que permite visualização do 

ambiente interno. Não há presença de extintor internamente ao laboratório, não há presença de detector de fumaça, não há saída 

de emergência. 

 

ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( X ) técnico de laboratório 

 

Técnico: os técnicos são responsáveis por apoiar todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão que acontecem no 

laboratório e ficam extensivamente expostos aos riscos discriminados. 

 
Docentes: Colaboram na preparação e ministram aulas práticas, acompanham atividades de estágio supervisionado, realizam 

atividades de pesquisa com alunos de graduação e Pós-Graduação com manipulação de microrganismos. 

 

 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

Risco químico – Manipulam agentes químicos como o ácido cianídrico, químicos de resíduos Agro-industriais, reagentes para 

preparo de aula e realização de técnicas pertinentes aos trabalhos realizados no laboratório. 

Risco de acidente – presença de AUTOCLAVE LIGADA DIRETAMENTE NO TRANSFORMADOR oferecendo dificuldade 

para desligamento em caso de emergência, presença de equipamentos que dão choque, presença de equipamentos que esquentam 

sem correta proteção ou sinalização, uso de lamparinas à álcool ao invés de bico de bunsem, presença de botijão de gás com 

mangueiras fora da validade. 

Risco Biológico – manipulação de amostras biológicas de provenientes de animais (fezes), manipulação de microrganismos de 

solo, alimentos e de resíduos agro-industriais, presença de banco de cultura de microrganismos 

Risco Físico – calor (por não poder ligar autoclave) 

Risco Ergonômico – uso de banquetas sem encosto e de altura inapropriada à execução das atividades 

 
 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 

14 - LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA DE ALIMENTOS / HIGIENE E 

INSPEÇÃO DE ALIMENTOS / ENZIMOLOGIA 

LABORATÓRIO: 



GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 
 

CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( x ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( X ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico inadequado 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( X ) Bactérias intenso 02 ( X ) Máquinas e equipamentos sem 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( X ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e proteção 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( X ) Fungos transporte manual de peso 03 ( X ) Ferramentas inadequadas e 

04 ( ) Radiações não 05 (   ) Gases 05 ( X ) Parasitas 03 ( X ) Exigência de defeituosas 

ionizantes 06 ( ) Vapores 06 ( X ) Bacilos postura inadequada 04 ( ) Iluminação inadequada 

05 ( ) Frio 07 ( X ) Substância  04 ( ) Controle rígido de 05 ( X ) Eletricidade 

06 ( X ) Calor composta ou produtos  produtividade 06 ( X) Probabilidade de incêndio ou 

07 ( ) Pressões anormais químicos em geral  05 ( ) Imposição de explosão 

08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 07 ( ) Armazenamento inadequado 
   06 ( ) trabalho em turno 08 ( ) Animais peçonhentos 
   noturno 09 ( X ) Outras situações ué poderão 
   07 ( ) Jornadas de contribuir para a ocorrência de 
   trabalho prolongadas acidentes 
   08 ( ) Monotonia e  

   repetitividade  

   09 ( X ) Outras situações  

   de estresse físico e/ou  

   psíquico  

 
AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

 
 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

Grau/ intensidade: Risco de acidente, químico e biológico ALTO 

 

Tempo/ freqüência: 

( ) menos que 10h semanais 
(X) de 10-20h semanais 

( ) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 

 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 



Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 
 

 Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados 

 Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximo ao mesmo para facilitar a utilização; 

 Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, combate à 

incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

 presença de responsável técnico treinado para controle da utilização dos equipamentos e para assegurar a qualidade dos 

procedimentos técnicos desenvolvidos no laboratório, além de ser importante para a segurança de todos envolvidos nos 

trabalhos executados, principalmente alunos com pouca experiência no uso dos mesmos e nos procedimentos 

emergenciais em caso de acidentes; 

 estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

 instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de 

incêndio apropriado na área interna do laboratório; 

 troca de extintor externo ao laboratório para classe adequada a combater os agentes detectados no laboratório; 

 Realizar Sinalização em equipamentos e demais áreas dos laboratórios, além de sinalização operacional. 

 REMOÇÃO DAS GRADES NAS JANELAS; 

 instalação de capela de exaustão de gases para manipulação de agentes químicos; 

 realizar trocas de utensílios fora do prazo de validade; 

 IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE GÁS POR TUBULAÇÃO para eliminar uso de lamparinas e botijões de gás o que 

aumenta muito o risco de acidentes no laboratório; 

 CONSERTAR SISTEMA DE DESLIGAMENTO DA AUTOCLAVE OU TROCAR O EQUIPAMENTO 

 presença de disfribrilador nos dois andares do prédio de laboratórios e pessoal treinado 

 presença de brigada de incêndio 

 
 

OBSERVAÇÃO: laboratório com ocorrência de incêndio acometendo equipamentos; os docentes sugerem mudança do nome do 

laboratório para Microbiologia Industrial e Enzimologia 

 

CONCLUSÃO 

 
 

 
Membro da CIBio responsável pela avaliação: Profa. Dra. Francine Cristina Silva Rosa 

 
 

Acompanhante da visita técnica: Profa. Dra. Patrícia Lopes Leal e Prof. Dr. Wilson Rodrigues Pinto Júnior 

 

 
 

 

Vitória da Conquista, 07 de outubro de 2019. 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – IMS/UFBA 

concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de exposição a agentes de 

natureza química, de acidentes e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram serem assim 

classificados. 



Fotos: 

 

 

 
 

  



 
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 

INSTITUTO MULDISCIPLINAR EM SAÚDE 

CAMPUS ANÍSIO TEIXEIRA 
 
 

 

LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

LOCAL DE TRABALHO: O laboratório de Microscopia possui área útil de 56 m², pé direito 2,80 m, com forro de PVC, 

pavimentação em alta resistência, ventilação e iluminação natural (janelas de vidro) complementada com iluminação artificial, 

composta de 10 luminárias com 2 lâmpadas fluorescentes cada de 32W, todas em funcionamento. O laboratório é dotado de 

sistema de ar-condicionado local, com portas abrindo para o lado de fora, sendo essa a única do laboratório e consta de vidro 

que permite visualização do ambiente interno. Ausência de saída de emergência, presença de grades não removíveis nas 

janelas e ausência de extintores de incêndio no laboratório. No corredor apresentam 2 extintores, onde um de classe A e outro 

BC e um lava olhos de emergência em funcionamento. O laboratório dispõe de duas bancadas centrais nas quais encontram-se 

organizados os microscópios óticos utilizados nas aulas de microscopia. São 16 microscópios da marca Olympus CX31, todos 

em perfeito estado. O laboratório contem 24 cadeiras ergonômicas ajustáveis na altura e encosto, adaptando-se bem ao 

manuseio do microscópio. O laboratório possui um microscópio acoplado a uma TV de 32 polegadas que auxilia o docente na 

explanação das lâminas. Nas paredes laterais existe bancadas com superfície de granito e armários na parte inferior, uma das 

bancadas apresenta uma pia para lavagem das mãos. Além dos microscópios das bancadas centrais, na bancada lateral 

encontra-se lupas estereoscópicas. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( ) técnico de laboratório 

 

Esse laboratório é utilizado, prioritariamente, para aulas práticas da graduação e pós-graduação, que necessitam do uso de 

microscópios ópticos. As atividades de pesquisa e extensão, que necessitam do uso de microscópios também são realizadas 

nesse espaço. Os docentes utilizam em suas aulas práticas laminários prontos, pois tal laboratório não foi planejado para 

confecção de lâminas. 

 

 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

Grau/ intensidade: 

Tempo/ freqüência: 
( X ) menos que 10h semanais 
( ) de 10-20h semanais 
( ) de 20-30h semanais 
( ) outros. Explicar: 

 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

101 - MICROSCOPIA LABORATÓRIO: 

Risco químico – Álcool etílico e éter. 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( ) Bactérias intenso inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 

04 ( ) Radiações não 05 ( ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 ( X ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 

05 ( ) Frio 07 ( X ) Substância  postura inadequada inadequadas e 

06 ( ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 

anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 

08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 
   06 ( ) trabalho em 06 ( ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( X ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
   09 ( ) Outras 09 ( ) Outras 
   situações de estresse situações ué poderão 
   físico e/ou psíquico contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 
AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

CONCLUSÃO 

 
 

 
Membro da CIBio responsável pela avaliação: Gilvanéia Silva Santos 

Vitória da Conquista, 31 de outubro de 2019. 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – IMS/ 

UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza química e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram 

serem assim classificados. 

 
Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( x ) 

Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 

 Distância do quebra sol para que seja possível a saída em caso de alguma emergência; 

 Uso de EPIs condizentes com as atividades exercidas; 

 Porta corta-fogo, saída de emergência, detector de fumaça; 

 POP´s para utilização e higienização dos microscópios; 

 Aviso para que pessoas com infecções oculares ou respiratórias não utilizem os microscópios; 

 Indicação de lavagem das mãos antes da manipulação dos microscópios; 

 Ajustes das cadeiras para melhor conforto ergonômico; 

- Pausas periódicas entre as atividades para favorecer o descanso da visão e diminuir a monotinia da atividade 

exercida. 



Fotos: 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 

INSTITUTO MULDISCIPLINAR EM SAÚDE 

CAMPUS ANÍSIO TEIXEIRA 
 
 

 

LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

LOCAL DE TRABALHO: O Laboratório de Ecologia, Paleontologia e Geologia possui área útil de 65m2, destes 

12,6m2 foram destinados a duas salas reservadas, separadas por paredes de compensado. Apresenta pé direito 

2,80 m, com forro de PVC, pavimentação em alta resistência. A sala principal apresenta uma bancada lateral e uma 

bancada frontal (em frente às janelas), além de uma bancada central e uma lateral com uma cuba e pia. Tem 

janelas com cortina e estas são guarnecidas por paletas metálicas externamente. Há a iluminação natural, mas 

apresenta também 9 luminárias com 2 lâmpadas de 32W fluorescentes cada, além de um aparelho de ar 

condicionado de 30.000 btus do lado da porta. Há a presença de uma estufa, mas que não se encontra em uso 

porque está quebrada. Apresenta uma capela em funcionamento, que apresenta o fio esticado quando ligada na 

tomada. Esta apresenta exaustor tendo comunicação com o shaft). Além de 3 notebooks e um desktop, o 

laboratório apresenta um motor para limpeza de fósseis. Há uma estante metálica onde são colocadas as peças 

de fósseis posicionadas sobre gesso. As salas reservadas não apresentam aparelho de ar condicionado. Uma 

das salas (2,7 X 2,10m) apresenta uma luminária 2 lâmpadas de 32W fluorescentes e janela com cortina. A outra 

(3,3 X 2,10m) não apresenta janela. Cada sala apresenta mesas, cadeiras não ajustáveis e bancos. Não há saída 

de emergência, alarme de incêndio e os extintores de Co2 e de água, além de chuveiro e lava-olhos estão 

presentes apenas no corredor que dá acesso ao mesmo. 

 

ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente (X ) técnico de laboratório 

 

 
Técnico: o técnico é responsável por apoiar todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão que acontecem 

no laboratório e fica exposto aos riscos discriminados. 

 

Docentes: Colaboram na preparação e ministram aulas práticas (Componentes IMSC01 Ecologia de Indivíduos e 

Populações, IMSB87 Ecologia de Comunidades, IMSB90 Ecologia de Ecossistemas, IMSB95 História Evolutiva 

da Vida, IMS205 Estudos Evolutivos da Geosfera e IMSE60 Paleoecologia), acompanham atividades de estágio 

supervisionado, realizam atividades de pesquisa com alunos de graduação e Pós-Graduação, além de realizarem 

atividades de extensão (visitas de escolas). Nas atividades de pesquisa os docentes utilizam para a limpeza dos 

fósseis, alguns oriundos de cavernas, a deposição de cera (para proteção da ação de ácido na peça), com a 

utilização de uma vela e fósforo para acender. Posteriormente usam ácido clorídrico 5% e 10% para a retirada de 

sedimentos impregnados nas peças. Usam também resina epoxi, resina catalisador, acetona, álcool 70% e 

gesso eventualmente, além de cânfora para preservar as peças de fungos. O uso do motor para limpeza de 

peças apresenta ruído constante e liberação de partículas que se dissipam em todo o espaço, de modo que as 

outras atividades do laboratório são transferidas para as salinhas reservadas durante todo o momento. 

Laboratório de Ecologia, Paleontologia e Geologia LABORATÓRIO: 



AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

Condições insalubres*: Sim ( X ) Não ( ) 

 
Risco Físico – ruído com frequência alta (diária) oriunda de motor para limpeza dos fósseis. Calor (nas salas 

reservadas não há aparelho de ar-condicionado e em uma delas não há janela). 

 

Risco químico – Manipulam agentes químicos como o ácido clorídrico 5% e 10%, resina epoxi, resina 

catalisador, acetona, álcool 70% e cânfora. Têm contato com poeira quando o motor é utilizado para a limpeza 

dos fósseis (retirada do substrato); estas partículas se depositam em toda a área do laboratório. 

 

Risco Biológico – manipulação de amostras de fósseis e sedimentos, alguns deles oriundos de cavernas, tendo 

o risco relacionado à presença de fungos patogênicos. 

 

Risco Ergonômico – uso de banquetas sem encosto e de altura inapropriada à execução das atividades e uso 

de cadeiras não-ajustáveis inadequadas para a altura das mesas. 

 

Risco de acidente – uso de fogo para derreter cera pode causar queimaduras e/ou incêndio. O fio esticado da 

capela pode causar rompimento da sua estrutura e choques. Presença de estante de metal instável com peças 

pesadas nas prateleiras mais altas pode provocar a derrubada da estante e peças sobre o manipulador. 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( X ) Ruídos 01 ( X ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( X ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( ) Bactérias intenso inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( X ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 

04 ( ) Radiações não 05 ( ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 ( X ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 

05 ( ) Frio 07 ( X ) Substância  postura inadequada inadequadas e 

06 ( X ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 

anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 

08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 
   06 ( ) trabalho em 06 ( X ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( X ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
   09 ( ) Outras 09 ( ) Outras 
   situações de estresse situações ué poderão 
   físico e/ou psíquico contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

Tempo/ freqüência: 

( ) menos que 10h semanais 

( ) de 10-20h semanais 

( ) de 20-30h semanais 
(X) outros. Explicar: Um dos docentes permanece 10h semanais e o outro 35h 

semanais. O técnico de laboratório de Biologia permanece 2h semanais 

Grau/ intensidade: 



AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

CONCLUSÃO 

 

 
Membro da CIBio responsável pela avaliação: Profa Dra. Agda Alves da Rocha 

 
 
 
 

Acompanhantes da visita técnica: Profa. Dra. Leila Costa Cruz e Prof. Dr. Mario André Trindade Dantas 
 

 
 
Vitória da Conquista, 17 de setembro de 2019. 

 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 

 
 Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados; 

 Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros 

socorros, combate à incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos 

evidenciados; 

 Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

 Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de 

fumaça e extintor de incêndio apropriado na área interna do laboratório. 

 
Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a 

CIBio – IMS/UFBA concluiu que as atividades expõem os envolvidos aos riscos, eis que foram 

constatados com indícios de exposição a agentes de natureza física, química, biológica, ergonômica e 
de acidentes que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram serem assim classificados. 



FOTOS: 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

 
 
 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

Risco Químico: Foram descritos e/ou observados o armazenamento de diferentes substâncias químicas que oferecem risco a 

quem as manipula. Estão listados abaixo produtos químicos em geral: 

• Fenol Clorofórmio, Ácido acético, Diclorometano, Ácido sulfúrico, Acetato de Etila, Butanol, Álcool, Metanol, 

Hexano, Brometo de Etídio, Butano, Xilol, Diaminobenzidina (DAB) e Azida Sódica 

Risco físico: Foi descrito o uso de instrumental que oferece risco físico. Listados abaixo: 

• Macerador de tecido, Guilhotina, Perfurocortantes (agulhas e bisturi), Calor (Banho Maria), Radiação Ultravioleta 

(Capela de fluxo laminar), Ruídos (Centrífugas, Bomba a vácuo e Capela de Exaustão) e Cilindro de CO2 

Risco Biológico: Foi descrito o trabalho com manuseio de diferentes amostras biológicas ou atividades que oferecem este tipo 

de risco. São elas: 

• Bactérias (Culturas), Vírus, Fungos, Parasitas, Fluidos Biológicos (Sangue, urina, e secreções anais, uretrais e anaisl) 

e Manipulação de animais de laboratório (ratos e camundongos) 

Risco ergonômico: 

• Exigência de postura inadequada, Bancos inadequados à altura das bancadas de trabalho, Situações de estresse psíquico: 

relatado atividades práticas com alunos manuseando material pérfuro-cortante e que já apresentaram situações de 

desmaio durante a atividade. 

 
O laboratório de Fisiologia e Farmacologia – Laboratório 103 atende a diversas atividades de ensino e sobretudo pesquisa 

desenvolvidas pelas docentes responsáveis. Dentre os riscos observados, muitos requerem intervenções estruturais importantes 

LOCAL DE TRABALHO: O laboratório possui área medindo 61,4m2, pé direito em torno de 2,5m sem forro. Pavimentação 

em alta resistência com bordas abauladas, conta com iluminação e ventilação natural completada com artificial, composta por 

lâmpadas fluorescentes, ar condicionado e duas janelas. As janelas apresentam comunicação com a área externa e quebra-sol de 

metal. Foi observado no ambiente 01 botijão de gás de cozinha e um cilindro de CO2. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( X ) técnico de laboratório 

Docente: ministram aulas práticas de graduação e orientam atividades de pesquisa realizadas por alunos de graduação e pós- 

graduação. 

 
Técnico: apoio as atividades de ensino, pesquisa e extensão 

 
 

Dentre as atividades desenvolvidas no espaço do laboratório foram citadas: Extração de DNA e RNA, Preparo de soluções,  

Imunohistoquímica, Cirurgia em animais, eutanásia de animas, manipulação de fluidos biológicos (sangue, urina e saliva), 

cultivos de microrganismos, uso de reagentes solventes e diluição de antibióticos. 

103 - LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA E FARMACOLOGIA LABORATÓRIO: 



 
 

 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico 
 

 

Risco de acidentes 

01 (  X ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( X ) Vírus 01 ( ) Esforço fisico 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( X ) Bactérias intenso inadequado 
03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( X ) Levantamento 02 ( ) Máquinas e 
ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( X ) Fungos e transporte manual de equipamentos sem 
04 (  X ) Radiações não 05 ( X ) Gases 05 (  X  ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( X ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 (  X ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 
05 ( ) Frio 07 (  X ) Substância  postura inadequada inadequadas e 
06 ( X ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 
07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 
anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 
08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 

   06 (  X  ) trabalho em 06 ( ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( X ) Jornadas de 07 ( ) 
   trabalho prolongadas Armazenamento 
   08 ( X ) Monotonia e inadequado 
   repetitividade 08 ( ) Animais 
   09 (  X  ) Outras peçonhentos 
   situações de estresse 09 ( ) Outras 
   físico e/ou psíquico situações ué poderão 
    contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 
AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 
 
 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

como a instalação de hidráulica pra encanação dos gases usados no espaço. O armazenamento de líquidos e gases inflamáveis 

constituem risco de explosão e incêndio ao qual todos os usuários do laboratório estão expostos. Soma-se a isto a falta de 

sinalização e de rota alternativa de fuga uma vez que as janelas do prédio contam com quebra-sóis fixos que impedem a saída 

facilitada por esta via. A adaptação e dedicação exclusiva à execução de uma das atividades, ensino ou pesquisa, iria favorecer 

o desenvolvimento do ponto de vista ergonômico. 

 
OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

Grau/ intensidade: 

Risco Físico: menos de 10 horas 

Risco Químico: 10 – 20 horas 

Risco Biológico: 20 – 30 horas 

Risco Ergonômico: assentos não adaptados à bancada e repetição de atividade de pipetagem 
 

Tempo/ freqüência: 

( ) menos que 10h semanais 

( ) de 10-20h semanais 

( ) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 

 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 



Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

- Readequação do espaço para realização das aulas práticas para que transcorram com conforto e maior segurança. 

Bancadas dispostas de modo a permitir melhor visualização e orientação das atividades pelo docente que coordena a 

atividade. 

- Destinação de espaço específico para equipamentos que emitem ruído 

- Instalação de rede hidráulica para gás encanado para CO2 e Butano 

- Separação dos espaços de ensino e pesquisa 

- Instalação de detectores de fumaça 

- Sinalização de saída de emergência 

- Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados 

- Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximo ao mesmo para facilitar a utilização; 

- Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, combate à 

incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

- presença de responsável técnico treinado para controle da utilização dos equipamentos e para assegurar a qualidade 

dos procedimentos técnicos desenvolvidos no laboratório, além de ser importante para a segurança de todos envolvidos 

nos trabalhos executados, principalmente alunos com pouca experiência no uso dos mesmos e nos procedimentos 

emergenciais em caso de acidentes; 

- estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

- instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de 

incêndio apropriado na área interna do laboratório; 

- troca de extintor externo ao laboratório para classe adequada a combater os agentes detectados no laboratório; 

- Realizar Sinalização em equipamentos e demais áreas dos laboratórios, além de sinalização operacional. 

- realizar trocas de utensílios fora do prazo de validade; 

- IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE GÁS POR TUBULAÇÃO para eliminar uso de lamparinas e botijões de gás o 

que aumenta muito o risco de acidentes no laboratório; 

- presença de disfribrilador nos dois andares do prédio de laboratórios e pessoal treinado 

- presença de brigada de incêndio 

 
 

CONCLUSÃO 

 
 
 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Guilherme Barreto Campos  

 
Acompanhante da visita: Profa. Regiane Yatsuda  

 
Vitória da Conquista, 28 de setembro de 2019. 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – 

IMS/UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza química, de acidentes e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência 

permitiram serem assim classificados. 



Fotos: 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

LOCAL DE TRABALHO: O laboratório de Microbiologia e Imunologia possui área útil de 56 m², pé direito 2,80 m, com 

forro de PVC, pavimentação em alta resistência, ventilação e iluminação natural (janelas), complementada com iluminação 

artificial, composta de 10 luminárias com 2 lâmpadas fluorescentes cada de 32W, todas em funcionamento. O laboratório é 

dotado de sistema de ar-condicionado local, com portas abrindo para o lado de fora, sendo essa a única do laboratório e consta 

de vidro que permite visualização do ambiente interno. Ausência de saída de emergência e ausência de extintores de incêndio 

no laboratório. No corredor encontram-se 2 extintores, onde um de classe A e outro BC e um chuveiro lava olhos de 

emergência em funcionamento. O laboratório dispõe de uma bancada central com castelo e superfície de granito, além duas 

bancadas nas paredes laterais formando um “L”. Nestas encontram-se distribuídos os equipamentos de uso do laboratório. Na 

parte inferior apresentam armários de armazenagem de vidrarias, reagentes e materiais de consumo. O laboratório apresenta 

equipamentos que aquecem (banho maria, placa aquecedora, estufas de esterilização e secagem, autoclave vertical (2) e micro- 

ondas), sem sinalização indicando aquecimento e/ ou superfície quente; material perfuro-cortante; balanças; vortex; 

centrífuga; contador de colônias manual; microscópios; além de freezeres e geladeiras. O laboratório apresenta uma 

subdivisão onde dispõe de fluxos laminares verticais com lâmpadas Ultravioleta (UV). 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( X ) técnico de laboratório 

 

Técnico: os técnicos são responsáveis por apoiar todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão que acontecem no 

laboratório e estão constantemente expostos aos riscos discriminados abaixo. 

 
Docentes: Ministram aulas práticas para os cursos de graduação (Ciências Biológicas, Biotecnologia, Enfermagem, Farmácia 

e Nutrição), acompanham atividades de estágio supervisionado do curso de Biotecnologia, realizam atividades de pesquisa 

com alunos de graduação e Pós-Graduação com manipulação de microrganismos (vírus, bactéras, fungos), realizam técnicas 

de crescimento de micro-organismos, manipulação e processamento de amostras biológicas de animais e seres humanos 

(urina, muco cervical, saliva, fezes, sangue, dentre outros), cultivo de células microbianas. 

105 - MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA LABORATÓRIO: 



AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( X ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( X ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( X ) Bactérias intenso inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( X ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 

04 ( ) Radiações não 05 ( ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 ( ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 

05 ( ) Frio 07 ( ) Substância  postura inadequada inadequadas e 

06 ( X ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 

anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 

08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 
   06 ( ) trabalho em 06 ( X ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( X ) 
   trabalho prolongadas Armazenamento 
   08 ( ) Monotonia e inadequado 
   repetitividade 08 ( ) Animais 
   09 ( X ) Outras peçonhentos 
   situações de estresse 09 ( ) Outras 
   físico e/ou psíquico situações ué poderão 
    contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

Tempo/ freqüência: 
( ) menos que 10h semanais 
( X ) de 10-20h semanais 
( ) de 20-30h semanais 
( ) outros. Explicar: 
 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 
inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

Grau/ intensidade: 

Risco químico – Manipulam agentes químicos como o álcool etílico, glutaraldeído, formol, brometo de etídio, peróxido de 

hidrogênio, hipoclorito de sódio, entre outros e reagentes para preparo de aula/ realização de técnicas pertinentes aos trabalhos 

realizados no laboratório. 

 
Risco de acidente – presença de AUTOCLAVE no laboratório oferecendo dificuldade para desligamento em caso de 

emergência, presença de equipamentos que dão choque, presença de equipamentos que esquentam sem correta proteção ou 

sinalização, uso de lamparinas à álcool ao invés de bico de bunsem. Presença de botijão de gás e mangueiras vencidas. Devido 

ao grande número de alunos nas aulas práticas e pequeno espaço disponível os usuários estão em constate risco de acidente. 

Risco Biológico – manipulação de amostras biológicas provenientes de seres humanos e animais (urina, muco cervical, saliva, 

fezes, sangue, dentre outros ), manipulação e cultura de microrganismos (vírus, fungos, bactérias). 

 
Risco Físico – calor devido a presença de autoclave dentro do laboratório e grande número de pessoas que frequentam o 

laboratório devido às atividades de ensino e pesquisa. 

 

Risco Ergonômico – uso de banquetas de madeira sem encosto e regulagem, com altura inapropriada à execução das 
atividades. 

 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 



AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 
 
 
 
MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

       Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 
 

- Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados 

- Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximo ao mesmo para facilitar a utilização; 

- Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos (extintores), primeiros 

socorros, combate à incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

- presença de responsável técnico treinado para controle da utilização dos equipamentos e para assegurar a qualidade 

dos procedimentos técnicos desenvolvidos no laboratório, além de ser importante para a segurança de todos 

envolvidos nos trabalhos executados, principalmente alunos com pouca experiência no uso dos mesmos e nos 

procedimentos emergenciais em caso de acidentes; 

- Substituição das banquetas por assentos ajustáveis; 

- estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

- instalação de EPC anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça; 

- Realizar Sinalização em equipamentos e demais áreas dos laboratórios, além de sinalização operacional. 

- realizar trocas de utensílios fora do prazo de validade; 

- Implantação de sistema de gás por tubulação para eliminar uso de lamparinas. 

- Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

- Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de 
incêndio apropriado na área interna do laboratório. 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 
Membro da CIBio responsável pela avaliação: Gilvanéia Silva Santos 

Acompanhante da visita técnica: Profa. Dra. Francine Cristina Silva Rosa 

 

Vitória da Conquista, 31 de outubro de 2019. 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( x ) 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e técnicos neste laboratório, a CIBio – IMS/UFBA concluiu que 

as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de exposição a agentes de 

natureza química, de acidentes e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram serem assim 

classificados. 



Fotos: 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

LOCAL DE TRABALHO: 

 

O laboratório possui área medindo 61,2m2, pé direito em torno de 2,5m, com forro de PVC, pavimentação em alta resistência, 

existe ar condicionado, porém não está funcionando (quebrado), ventilação natural (presença de janelas que não podem ser 

abertas quando os trabalhos envolverem a presença de microrganismos), a iluminação é natural complementada pela artificial, 

composta de 11 luminárias (2 queimadas). Ambiente escuro, apesar da presença de janelas e da iluminação artificial. Presença 

equipamentos de alto poder cortante (lâminas extremamente afiadas), presença de equipamentos que aquecem (placa 

aquecedora e estufas) sem sinalização indicando aquecimento e/ ou superfície quente. Presença de 1 fluxo laminar com 

lâmpada UV (comprimento de onda aproximadamente 230 a 270nm – categoria ionizante). Abertura da porta para fora, sendo 

essa a única do laboratório e consta de vidro que permite visualização do ambiente interno. Não há presença de extintor 

internamente ao laboratório, não há presença de detector de fumaça, não há saída de emergência. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( X ) técnico de laboratório 

 
 

Técnico: os técnicos são responsáveis por apoiar todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão que acontecem no 

laboratório e ficam extensivamente expostos aos riscos discriminados. 

 
Docentes: Preparam e ministram aulas práticas, acompanham atividades de estágio supervisionado no curso de Biotecnologia, 

realizam atividades de pesquisa com alunos de graduação e Pós-Graduação com manipulação de microrganismos, realizam 

técnicas de Histopatologia, manipulação de amostras biológicas de animais e seres humanos (fezes e sangue), realização de 

eutanásia de animais de laboratório, cultivo de células microbianas, análise por exames de laboratório de amostra de sangue 

(Elisa), processamento de sangue humano de áreas endêmicas em pesquisas com T. cruzi, Leishmania e de doentes com 

Hanseníase. 

 

 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

Risco químico – Manipulam agentes químicos como o xilol, formol, éter, álcool etílico, trisol, ácido sulfúrico, ácido nítrico, 

ácido clorídrico, metanol) 

Risco de acidente – presença de equipamento com lâmina/ navalha altamente cortante (Micrótomo) e equipamentos que 

podem queimar pele e outros como chapa aquecedora e estufa, manipulação de materiais pérfuro-cortantes como agulhas. 

Risco Biológico – manipulação de amostras biológicas provenientes de animais e humanos (fezes e sangue principalmente), 

manipulação de microrganismos. 

Risco Ergonômico – uso de banquetas sem encosto e de altura inapropriada à execução das atividades. 

 
OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 

106 - LABORATÓRIO DE HISTOLOGIA / PARASITOLOGIA / PATOLOGIA / 

EMBRIOLOGIA 

LABORATÓRIO: 



GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 
 

CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico 
 

 

Risco Ergonômico Risco de acidentes 
 

 

01 ( x  ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 (  X ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico inadequado 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( X ) Bactérias intenso 02 ( ) Máquinas e equipamentos 
03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( X ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e sem proteção 
ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 (  X ) Fungos transporte manual de 03 ( ) Ferramentas inadequadas e 
04 ( ) Radiações não 05 ( ) Gases 05 ( X ) Parasitas peso defeituosas 
ionizantes 06 ( X ) Vapores 06 (  X ) Bacilos 03 ( X ) Exigência de 04 ( ) Iluminação inadequada 

05 ( ) Frio 07 ( X ) Substância  postura inadequada 05 ( ) Eletricidade 
06 ( X ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido 06 (   ) Probabilidade de incêndio 
07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade ou explosão 
anormais   05 ( ) Imposição de 07 ( ) Armazenamento 
08 ( ) Umidade   ritmos excessivos inadequado 

   06 ( ) trabalho em 08 ( ) Animais peçonhentos 
   turno noturno 09 ( X ) Outras situações ué 
   07 ( ) Jornadas de poderão contribuir para a ocorrência 
   trabalho prolongadas de acidentes 
   08 ( ) Monotonia e  

   repetitividade  

   09 ( X ) Outras  

   situações de estresse  

   físico e/ou psíquico  

 

 
AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

 
 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

Grau/ intensidade: Risco de acidente Médio, químico e biológico ALTO 

 

Tempo/ freqüência: 
( ) menos que 10h semanais 

( ) de 10-20h semanais 

( X) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 

 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 



Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 
 

- Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados 

- Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximo ao mesmo para facilitar a utilização; 

- Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, combate à 

incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

- presença de responsável técnico treinado para controle da utilização dos equipamentos e para assegurar a qualidade dos 

procedimentos técnicos desenvolvidos no laboratório, além de ser importante para a segurança de todos envolvidos nos 

trabalhos executados, principalmente alunos com pouca experiência no uso dos mesmos e nos procedimentos emergenciais em 

caso de acidentes; 

- estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

- instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de incêndio 

apropriado na área interna do laboratório; 

- troca de extintor externo ao laboratório para classe adequada a combater os agentes detectados no laboratório; 

- Realizar Sinalização em equipamentos e demais áreas dos laboratórios, além de sinalização operacional. 

- Estudo sobre o quanto o QUEBRA-SOL do lado externo das janelas impediriam uma saída de emergência; 

- instalação de capela de exaustão de gases para manipulação de agentes químicos ou realizar em laboratório com presença do 

mesmo; 

- realizar trocas de utensílios fora do prazo de validade (exemplo mangueira de botijão de gás se houver); 

- IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE GÁS POR TUBULAÇÃO para eliminar uso de lamparinas e botijões de gás o que 

aumenta muito o risco de acidentes no laboratório; 

- presença de disfribrilador nos dois andares do prédio de laboratórios e pessoal treinado 

- presença de brigada de incêndio 

 
 

CONCLUSÃO 

 
 
 

 
Membro da CIBio responsável pela avaliação: Profa. Dra. Francine Cristina Silva Rosa  

Acompanhante da visita técnica: Prof. Dr. Robson Amaro Augusto da Silva  

 

Vitória da Conquista, 07 de outubro de 2019. 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – IMS/UFBA 

concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de exposição a agentes de 

natureza química, de acidentes e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram serem assim 

classificados. 



Fotos: 

 

 

 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 

INSTITUTO MULDISCIPLINAR EM SAÚDE 

CAMPUS ANÍSIO TEIXEIRA 

 

 

LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

 
 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 
 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 

LOCAL DE TRABALHO: 

 

O laboratório possui área medindo 61,5m2, pé direito em torno de 2,5m, com forro de PVC, pavimentação em alta resistência, 

presença de ventilação artificial (ar condicionado) e ventilação natural (a ventilação na sala de preparação de peças fica 

prejudicada pela ausência de janelas e forte odor de gases tóxicos), a iluminação é natural complementada pela artificial,  

composta de 11 luminárias (sendo 2 queimadas). Abertura da porta para fora, sendo essa a única do laboratório e consta de vidro 

que permite visualização do ambiente interno. Não há presença de extintor internamente ao laboratório, não há presença de 

detector de fumaça, não há saída de emergência. 

 

ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( X ) técnico de laboratório 

 

Técnico: os técnicos são responsáveis por apoiar todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão que acontecem no laboratório 

e ficam extensivamente expostos aos riscos discriminados. 

 
Docentes: Preparam e ministram aulas práticas dos cursos de graduação do IMS/ UFBA, dissecação e cortes de peças anatômicas 

de humanos e animais (frescas e conservadas em formol), tratamento de ossos (limpeza, clareamento, envernização e pintura),  

elaboração de materiais didáticos e restauração de materiais antigos, coleta, manipulação e processamento de tecidos biológicos 

e fluidos orgânicos, desenvolvimento de atividades de pesquisa e extensão. 

Risco químico – Manipulação de formol e de peças anatômicas conservadas em formol, manipulação de ácido clorídrico e acido 

nítrico. 

 
Risco Biológico – manipulação de amostras biológicas de provenientes de humanos e animais (saliva, sangue) 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 

Tempo/ freqüência: 

( ) menos que 10h semanais 

( ) de 10-20h semanais 

(X) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

Grau/ intensidade: Risco químico ALTO e biológico MÉDIO 

107 - ANATOMIA HUMANA LABORATÓRIO: 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 (  X ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico inadequado 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( X ) Bactérias intenso 02 ( ) Máquinas e equipamentos 
03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( X ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e sem proteção 
ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 (  X ) Fungos transporte manual de 03 ( ) Ferramentas inadequadas e 
04 ( ) Radiações não 05 ( ) Gases 05 ( X ) Parasitas peso defeituosas 

ionizantes 06 ( X ) Vapores 06 (  X ) Bacilos 03 (   ) Exigência de 04 ( ) Iluminação inadequada 
05 ( ) Frio 07 ( X ) Substância  postura inadequada 05 ( ) Eletricidade 
06 (   ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido 06 (   ) Probabilidade de incêndio 
07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade ou explosão 
anormais   05 ( ) Imposição de 07 ( ) Armazenamento 
08 ( ) Umidade   ritmos excessivos inadequado 

   06 ( ) trabalho em 08 ( ) Animais peçonhentos 
   turno noturno 09 ( ) Outras situações ué 
   07 ( ) Jornadas de poderão contribuir para a ocorrência 
   trabalho prolongadas de acidentes 
   08 ( ) Monotonia e  

   repetitividade  

   09 ( ) Outras situações  

   de estresse físico e/ou  

   psíquico  

 
AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 
 

- Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados 

- Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximo ao mesmo para facilitar a utilização; 

- Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, combate à incêndios 

e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

- presença de responsável técnico treinado para controle da utilização dos equipamentos e para assegurar a qualidade dos 

procedimentos técnicos desenvolvidos no laboratório, além de ser importante para a segurança de todos envolvidos nos trabalhos 

executados, principalmente alunos com pouca experiência no uso dos mesmos e nos procedimentos emergenciais em caso de 

acidentes; 

- estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

- instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de incêndio 

apropriado na área interna do laboratório; 

- troca de extintor externo ao laboratório para classe adequada a combater os agentes detectados no laboratório; 

- Realizar Sinalização em equipamentos e demais áreas dos laboratórios, além de sinalização operacional. 

- REALIZAR CONSERVAÇÃO DE PEÇAS ANATÔMICAS EM AMBIENTE EXTERNO AO LABORATÓRIO EM LOCAL 

POUCO FREQUENTADO E LEVAR AS PEÇAS SOMENTE NOS HORÁRIOS DE UTILIZAÇÃO 

- rever a ventilação da sala de preparação de peças com instalação de janelas ou readequação de local dentro do próprio laboratório. 

- rever técnicas de conservação de peças com ausência de formol e condições de aplicabilidade no laboratório. 

presença de disfribrilador nos dois andares do prédio de laboratórios e pessoal treinado 

- presença de brigada de incêndio 



CONCLUSÃO 

 
 
 

 
Membro da CIBio responsável pela avaliação: Profa. Dra. Francine Cristina Silva Rosa 

 
 

Acompanhante da visita técnica: Profa. Dra. Maíse Mendonça Amorin, Prof. Dr. Luciano Pereira Rosa e 

Técnica Lucimara Aparecida da Silva Pereira 

 
Vitória da Conquista, 07 de outubro de 2019. 

 
 

Fotos: 
 

 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – IMS/UFBA 

concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de exposição a agentes de 

natureza química e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram serem assim classificados. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 

INSTITUTO MULDISCIPLINAR EM SAÚDE 

CAMPUS ANÍSIO TEIXEIRA 

 

 

LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

LOCAL DE TRABALHO: O laboratório possui área medindo 61,7m2. Pavimentação em alta resistência com bordas 

abauladas, conta com iluminação e ventilação natural completada com artificial, composta por lâmpadas fluorescentes, ar 

condicionado e duas janelas. As janelas apresentam comunicação com a área externa e quebra-sol de metal. O laboratório conta 

com divisórias e duas salas menores em separado com dois ambientes menores dedicados às atividades de pesquisa para a rotina 

de Biologia Molecular. Uma das salas menores conta com avisos de risco químico por Brometo de Etídio (substância química 

altamente mutagênica). 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( X ) técnico de laboratório 

Docente: Os docentes ministram aulas práticas de graduação e pós-graduação além de orientarem projetos de pesquisa na área. 

 
 

Técnico: Apoia as atividades dos docentes. 

 
 

Dentre as atividades desenvolvidas no espaço do laboratório foram citadas: Rotina de Biologia Molecular: PCR convencional, 

PCR em tempo Real, Extração de DNA bacteriano, Extração de DNA de fluidos biológicos, Cariotipagem e Extração de RNA. 

Neste contexto, material biológico de diferentes tipos são manipulados no ambiente como: sangue, fezes, saliva, secreções 

genitais e culturas bacterianas, vírus, fungos e parasitas. 

 

 

 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

Químico: Foram descritos e/ou observados o armazenamento de diferentes substâncias químicas que oferecem risco a quem as 

manipula. Estão listados abaixo produtos químicos em geral: 

• Brometo de Etídio 

• Fenol Clorofórmio 

 

Risco físico: Foi descrito o uso de instrumental que oferece risco físico. Listado abaixo: 

• Banho Maria 

• Radiação Ultravioleta 

 

Biológico: Foi descrito o trabalho com manuseio de diferentes amostras biológicas ou atividades que oferecem este tipo de risco. 

São elas: 

• Bactérias (Culturas) 

• Fungos 

• Vírus 

• Parasitas 

108 - LABORATÓRIO DE BIOLOGIA MOLECULAR E CELULAR LABORATÓRIO: 



 
 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 
 

 

CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 (  X ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( X ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( X ) Bactérias intenso inadequado 
03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 
ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( X ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 
04 (  X ) Radiações 05 ( ) Gases 05 (  X  ) Parasitas peso proteção 
não ionizantes 06 ( ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 (  X ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 
05 ( ) Frio 07 (  X ) Substância  postura inadequada inadequadas e 

06 ( X ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 
07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 
anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 
08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 

   06 ( ) trabalho em 06 ( ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) 
   trabalho prolongadas Armazenamento 
   08 ( ) Monotonia e inadequado 
   repetitividade 08 ( ) Animais 
   09 ( ) Outras peçonhentos 
   situações de estresse 09 ( ) Outras 
   físico e/ou psíquico situações que poderão 
    contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 
 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 

• Fluidos Biológicos (Sangue, Saliva e Secreções genitais) 

 

Risco ergonômico 

• Ruídos (Centrífugas e Máquina de Gelo) 

• Bancos inadequados à altura das bancadas de trabalho. 

 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos risco 

Grau/ intensidade: 

Risco Físico: menos de 10 horas 

Risco Químico: menos de 10 horas 

Risco Biológico: 20 – 30 horas 

Risco Ergonômico: assentos não adaptados à bancada e repetição de atividade de pipetagem 
 

Tempo/ freqüência: 

( ) menos que 10h semanais 

( ) de 10-20h semanais 

( ) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 
 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( ) 



MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

• Readequação do espaço para realização das aulas práticas para que transcorram com conforto e maior 

segurança. Bancadas dispostas de modo a permitir melhor visualização e orientação das atividades pelo 

docente que coordena a atividade. 

• Destinação de espaço específico para equipamentos que emitem ruído como a máquina de gelo 

• Instalação de detectores de fumaça 

• Sinalização de saída de emergência 

• Prover instalação elétrica que não gere sobrecarga de aparelhos na rede em sala com termocicladores 

• Instalação de ar condicionado em sala com equipamentos que necessitam de refrigeração enquanto em uso. 

Esta medida visa preservar o patrimônio da universidade por tempo maior. 

• Melhorar disposição de armários para em antessala para facilitar a circulação e ergonomia. 

• Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados 

• Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximo ao mesmo para facilitar a utilização; 

• Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, 

combate à incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

• presença de responsável técnico treinado para controle da utilização dos equipamentos e para assegurar a 

qualidade dos procedimentos técnicos desenvolvidos no laboratório, além de ser importante para a segurança 

de todos envolvidos nos trabalhos executados, principalmente alunos com pouca experiência no uso dos 

mesmos e nos procedimentos emergenciais em caso de acidentes; 

• estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

• instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor 

de incêndio apropriado na área interna do laboratório; 

• troca de extintor externo ao laboratório para classe adequada a combater os agentes detectados no laboratório; 

• Realizar Sinalização em equipamentos e demais áreas dos laboratórios, além de sinalização operacional. 

• presença de disfribrilador nos dois andares do prédio de laboratórios e pessoal treinado 

• presença de brigada de incêndio 

 

 

CONCLUSÃO 

 
 
 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Guilherme Barreto Campos 

Acompanhante: Prof. Lucas Marques 

 
 
 

Vitória da Conquista, 26 de setembro de 2019. 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – 

IMS/UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza química e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram serem 

assim classificados. 



Fotos: 
 
 

 

 

 
 
 

 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 

INSTITUTO MULDISCIPLINAR EM SAÚDE 

CAMPUS ANÍSIO TEIXEIRA 
 
 

 

LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 

Risco químico: Solventes orgânicos, orgânicos e substâncias ácidas e alcalinas 
 

Risco de acidente: Presença de 02 butijoes de gás GLP dentro do laboratório ligados a 04 bicos de Bunsen 

 
 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 
 

Obs: Os avaliadores realizaram a processo de avaliação do laboratório na ausência de um docente acompanhante, já 

que a orientação da CIBio foi que tanto técnicos quanto docentes que sejam responsáveis pelo laboratório poderiam 

acompanhar a visita técnica. 

Tempo/ freqüência: 
( ) menos que 10h semanais 
( ) de 10-20h semanais 
( x ) de 20-30h semanais 
( ) outros. Explicar: 
 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 
inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

Grau/ intensidade: 

109 - FARMACOTÉCNICA LABORATÓRIO: 

LOCAL DE TRABALHO: O Laboratório de Farmacotécnica possui área útil de 33 m2 destinada para aula prática e pesquisa, 

com duas bancadas centrais sem castelo, uma cuba, não possui capela de exaustão, dois interlab’s de 6,25m2 destinado para 

armazenamento de matéria prima e equipamentos a outra com área de 7,5 m2 destinada aos computadores e equipamentos da 

pesquisa, todas as áreas com pé direito de 2,80m2, com forro de PVC, pavimentação em alta resistência, ventilação e 

iluminação natural complementada com iluminação artificial, composta de 10 luminárias com 2 lâmpadas de 32W 

fluorescentes cada, e é dotado de sistema de ar-condicionado local, com portas abrindo para fora do, não há presença de grades 

nas janelas, ausência de saída de emergência, ausência de extintores de incêndio no laboratório. No corredor que apresentam 2 

extintores, onde um de classe A e outro BC. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( x ) docente ( x ) técnico de laboratório 

 

Docente: ministra aulas práticas de Graduação e Pós Graduação, atividades de pesquisa e extensão 

Técnico: Preparo de soluções e amostras utilizando solventes orgânicos e substâncias ácidas e alcalinas; manipulação de 

medicamentos de diferentes classes terapêuticas; desenvolvimento de medicamentos e cosméticos utilizando uma ampla gama 

de insumos farmacêuticos e substâncias ativas de diferentes classes terapêutica e origem; análises físico-químicos de 

medicamentos e cosméticos; avaliação toxicológica de produtos com baixo potencial de irritação ocular. 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( x ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( ) Bactérias intenso inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 

04 ( ) Radiações não 05 ( x ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( x ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 ( ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 

05 ( ) Frio 07 ( x ) Substância  postura inadequada inadequadas e 

06 ( ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 

anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 

08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 
   06 ( ) trabalho em 06 ( x ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
   09 ( ) Outras 09 ( ) Outras 
   situações de estresse situações ué poderão 
   físico e/ou psíquico contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 

- Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados 

- Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximo ao mesmo para facilitar a utilização; 

- Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, combate 

à incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

- presença de responsável técnico treinado para controle da utilização dos equipamentos e para assegurar a qualidade 

dos procedimentos técnicos desenvolvidos no laboratório, além de ser importante para a segurança de todos 

envolvidos nos trabalhos executados, principalmente alunos com pouca experiência no uso dos mesmos e nos 

procedimentos emergenciais em caso de acidentes; 

- estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

- instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de 

incêndio apropriado na área interna do laboratório; 

- troca de extintor externo ao laboratório para classe adequada a combater os agentes detectados no laboratório; 

- Realizar Sinalização em equipamentos e demais áreas dos laboratórios, além de sinalização operacional. 

- instalação de capela de exaustão de gases para manipulação de agentes químicos; 

- realizar trocas de utensílios fora do prazo de validade; 

- IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE GÁS POR TUBULAÇÃO para eliminar uso de lamparinas e botijões de gás o 

que aumenta muito o risco de acidentes no laboratório; 

presença de disfribrilador nos dois andares do prédio de laboratórios e pessoal treinado 

- presença de brigada de incêndio 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( x ) 



CONCLUSÃO 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Robson Silva da França/ Janeide Muritiba 

Vitória da Conquista, 31 de outubro de 2019. 

Fotos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – IMS/ 

UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza química e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram 

serem assim classificados. 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 

Tempo/ freqüência: 
( ) menos que 10h semanais 
( ) de 10-20h semanais 

( x ) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 
 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 
inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

Grau/ intensidade: 

110 - LABORATÓRIO DE FARMACOGNOSIA LABORATÓRIO: 

LOCAL DE TRABALHO: O Laboratório de Farmacognosia, é destinado as atividades de aulas práticas e pesquisa contendo 

duas capelas de exaustão com armários para armazenamento adequado de reagentes químicos, estufas de secagem, mata 

aquecedora, extrator de óleos essenciais, rota evaporador. Possui área útil de 56m2 , com duas bancadas centrais sem castelo, 

pé direito de 2,80m, com forro de PVC, pavimentação em alta resistência, ventilação e iluminação natural complementada 

com iluminação artificial, composta de 11 luminárias com 2 lâmpadas cada de 32W fluorescentes, e é dotado de sistema de ar- 

condicionado local, com portas abrindo para fora, não há presença de grades nas janelas, ausência de saída de emergência, 

ausência de extintores de incêndio no laboratório. No corredor que apresentam 2 extintores, onde um de classe A e outro BC. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( ) docente ( x ) técnico de laboratório 

 

Preparo de soluções, auxilia nas aulas práticas dos componentes curriculares de Química de Produtos Naturais, Controle de 

Qualidade, Química Farmacêutica, Farmacognosia, montagem de circuito para rota evaporador e extração de óleos essenciais, 

apoio na pesquisa e extensão 

Ácido sulfúrico, ácido acético, sulfúrico, ácido clorídrico, ácido nítrico, ácido fórmico, ácido fosfórico, metanol, xilol, 

acetonitrila, clorofórmio, amônia, hexano, diclorometano, acetato de etila. 

 
Obs: Os avaliadores realizaram a processo de avaliação do laboratório na ausência de um docente acompanhante, já 

que a orientação da CIBio foi que tanto técnicos quanto docentes que sejam responsáveis pelo laboratório poderiam 

acompanhar a visita técnica. 

 
OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( X ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( ) Bactérias intenso inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 

04 ( ) Radiações não 05 ( x ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( x ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 ( ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 

05 ( ) Frio 07 ( x ) Substância  postura inadequada inadequadas e 

06 ( ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 

anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 

08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 
   06 ( ) trabalho em 06 ( x ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
   09 ( ) Outras 09 ( ) Outras 
   situações de estresse situações ué poderão 
   físico e/ou psíquico contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

CONCLUSÃO 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Robson Silva da França/ Janeide Muritiba 

Vitória da Conquista, 31 de outubro de 2019. 

 
Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

- Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

- Utilização Equipamento de Proteção Coletiva (EPC): Capela de Exaustão. 

- Utilização Equipamento de Proteção Individual (EPI’s) - Conforme preconiza a NR06 do MTE: 

- Avental de manga longa (vestimenta para proteção do tronco contra riscos químicos); 

- Óculos ampla visão (proteção dos olhos de partículas voláteis e vapores químicos); 

- Luvas de procedimento Nitrílica (para proteção das mãos contra agentes químicos); 

- Calçados fechados (proteção contra queda de objetos ou respingos de produtos químicos); 

- Fixação de extintores dentro dos laboratórios que tem botijão de gás e ainda remoção do botijão de gás 

- Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, combate 

à incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

- Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

- Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de 
incêndio apropriado na área interna do laboratório. 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – IMS/ 

UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza química e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram 

serem assim classificados. 



Fotos: 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

Risco químico – Iodo ressublimado, ácido clorídrico, ácido sulfúrico, hidróxido de amônia, peroxido de hidrogênio, álcool 
etílico, sódio metálico, naftaleno, benzeno. 

 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 
 

Obs: Os avaliadores realizaram a processo de avaliação do laboratório na ausência de um docente acompanhante, já 

que a orientação da CIBio foi que tanto técnicos quanto docentes que sejam responsáveis pelo laboratório poderiam 

acompanhar a visita técnica. 

Tempo/ freqüência: 
( ) menos que 10h semanais 
( ) de 10-20h semanais 
( x ) de 20-30h semanais 
( ) outros. Explicar: 
 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 
inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

Grau/ intensidade: 

111 - LABORATÓRIO QUÍMICA GERAL LABORATÓRIO: 

LOCAL DE TRABALHO: O laboratório de química geral possui área útil de 61,3m², pé direito em torno de 2,8m, com forro 

de PVC, pavimentação em alta resistência, ventilação e iluminação natural complementada com iluminação artificial, 

composta de 10 luminárias com 2 lâmpadas de 32W fluorescentes cada, e é dotado de sistema de ar-condicionado local, com 

portas abrindo para fora, não há presença de grades nas janelas, ausência de saída de emergência, ausência de extintores de 

incêndio no laboratório. No corredor se apresentam 2 extintores, onde um de classe A e outro BC. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( X ) técnico de laboratório 

 

Docentes: ministram aulas práticas, possuem atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 

Técnicos: Atuam no preparo das aulas práticas que ocorre neste laboratório, bem como na pesquisa e extensão. Prepara 

soluções e experimentos, realizam a organização do espaço de trabalho, segregam os resíduos químicos para descarte 

adequado juntamente com os perfuro cortante. 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( x ) Fumos 02 ( ) Bactérias intenso inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 

04 ( ) Radiações não 05 ( x ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( x ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 ( ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 

05 ( ) Frio 07 ( x ) Substância  postura inadequada inadequadas e 

06 ( ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 

anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 

08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 
   06 ( ) trabalho em 06 ( ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
   09 ( ) Outras 09 ( ) Outras 
   situações de estresse situações ué poderão 
   físico e/ou psíquico contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

CONCLUSÃO 

 

 
Membro da CIBio responsável pela avaliação: Robson Silva da França/ Janeide Muritiba 

Vitória da Conquista, 31 de outubro de 2019. 

- Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

- Utilização Equipamento de Proteção Coletiva (EPC): Capela de Exaustão. 

- Utilização Equipamento de Proteção Individual (EPI’s) - Conforme preconiza a NR06 do MTE: 

- Avental de manga longa (vestimenta para proteção do tronco contra riscos químicos); 

- Óculos ampla visão (proteção dos olhos de partículas voláteis e vapores químicos); 

- Luvas de procedimento Nitrílica (para proteção das mãos contra agentes químicos); 

- Calçados fechados (proteção contra queda de objetos ou respingos de produtos químicos); 

- Fixação de extintores dentro dos laboratórios que tem botijão de gás e ainda remoção do botijão de gás 

- Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, combate 

à incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

- Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

- Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de 

incêndio apropriado na área interna do laboratório. 

 
Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não (x ) 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – IMS/ 

UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza química e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram 

serem assim classificados. 



Fotos: 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

 

Agentes Químicos: 

Acetato de etila, hexano, ácido clorídrico, ácido sulfúrico, etanol, dicloro metano, iodo ressublimado, ácido acético, hidróxido 

de amônia, hidróxido de sódio, hidróxido de potássio, éter etílico, éter de petróleo, ácido fosfórico, formoldeido, acido nítrico, 

acetona, ciclohexano. Acetato de chumbo 

Agentes Biológicos: Sangue e Fungo 

Obs: Os avaliadores realizaram a processo de avaliação do laboratório na ausência de um docente acompanhante, já 

que a orientação da CIBio foi que tanto técnicos quanto docentes que sejam responsáveis pelo laboratório poderiam 

acompanhar a visita técnica. 

 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 

Grau/ intensidade: 
 

Tempo/ freqüência: 
( ) menos que 10h semanais 
( ) de 10-20h semanais 
( x ) de 20-30h semanais 
( ) outros. Explicar: 

 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

113 - BIOQUÍMICA LABORATÓRIO: 

LOCAL DE TRABALHO: O laboratório de química geral possui área útil de 56 m², pé direito 2,80 m, com forro de PVC, 

pavimentação em alta resistência, ventilação e iluminação natural complementada com iluminação artificial, composta de 10 

luminárias com 2 lâmpadas de 32W fluorescentes cada, e é dotado de sistema de ar-condicionado local, duas bancadas 

centralizadas sendo uma com castelo simples e a outa sem castelo, duas cubas na bancada lateral e uma capela de exaustão 

com armário antichamas. O laboratório apresenta também portas que abrem para fora, não há presença de grades nas janelas, 

ausência de saída de emergência, ausência de extintores de incêndio no laboratório. No corredor que apresentam 2 extintores, 

onde um de classe A e outro BC. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( X ) técnico de laboratório 

Docente: ministra aulas práticas de graduação e pós graduação 

Técnico: Atua no preparo das aulas práticas que ocorre neste laboratório, bem como na pesquisa e extensão. Prepara soluções 

e experimentos, realizam a organização do espaço de trabalho, segregam os resíduos químicos para descarte adequado 

juntamente com os perfuro cortante. 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( ) Bactérias intenso inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( x ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 

04 ( ) Radiações não 05 ( x ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( x ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 ( ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 

05 ( ) Frio 07 ( x ) Substância 07 ( x ) Sangue postura inadequada inadequadas e 

06 ( ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 

anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 

08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 
   06 ( ) trabalho em 06 ( ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
   09 ( ) Outras 09 ( ) Outras 
   situações de estresse situações ué poderão 
   físico e/ou psíquico contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

CONCLUSÃO 

 
Membro da CIBio responsável pela avaliação: Robson Silva da França/ Janeide Muritiba 

Vitória da Conquista, 31 de outubro de 2019. 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( x ) 

Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 
- Utilização Equipamento de Proteção Coletiva (EPC) 

- Capela de Exaustão. 

- Capela de Fluxo laminar para procedimentos com fungos. 

- Utilização Equipamento de Proteção Individual (EPI’s) 

- Óculos ampla visão (proteção dos olhos de partículas voláteis e vapores químicos); 

- Luvas de procedimento Nitrílica (para proteção das mãos contra agentes químicos); 

- Calçados fechados (proteção contra queda de objetos ou respingos de produtos químicos); 

- Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, combate 

à incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

- Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

- Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de 
incêndio apropriado na área interna do laboratório. 
- saída de emergência 

- rota de fuga 

Verificadas as tarefas e as condições desempenhadas pelo técnico do laboratório, a CIBio – IMS/UFBA concluiu que 

as atividades exercidas são insalubres, porém o grau não pode ser afirmado em virtude da comissão não possuir 

instrumentos adequados para mensurar/quantificar as concentrações dos agentes químicos em questão no local. 

Há risco biológico em virtude da manipulação de sangue e fungos. 



Fotos: 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

Tempo/ freqüência: 
( ) menos que 10h semanais 
( ) de 10-20h semanais 
( x ) de 20-30h semanais 
( ) outros. Explicar: 
 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 
inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 

Grau/ intensidade: 

114 - QUÍMICA ANALÍTICA LABORATÓRIO: 

LOCAL DE TRABALHO: 
 

O laboratório de química Analítica, possui área útil de 61,3m², com forro de PVC, pavimentação em alta resistência, 
ventilação e iluminação natural complementada com iluminação artificial, composta de 10 luminárias com 2 lâmpadas cada de 
32 fluorescentes, é dotado de sistema de ar-condicionado local, com portas abrindo para fora do, não há presença de grades 
nas janelas, ausência de saída de emergência, ausência de extintores de incêndio no laboratório. No corredor que apresentam 2 
extintores, onde um de classe A e outro BC. 

 

ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( X ) técnico de laboratório 

Docente: Atua realizando atividades de ensino, pesquisa e extensão 

Técnico: Atua no preparo das aulas práticas que ocorre neste laboratório, bem como na pesquisa e extensão. Prepara soluções 
e experimentos, realizam a organização do espaço de trabalho, segregam os resíduos químicos para descarte adequado 

juntamente com os perfuro cortante. 

Iodo ressublimado, ácido clorídrico, ácido sulfúrico, hidróxido de amônia, peroxido de hidrogênio, álcool etílico, sódio 
metálico, naftaleno, benzeno 

 

Obs: Os avaliadores realizaram a processo de avaliação do laboratório na ausência de um docente acompanhante, já 

que a orientação da CIBio foi que tanto técnicos quanto docentes que sejam responsáveis pelo laboratório poderiam 

acompanhar a visita técnica. 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 
02 ( ) Vibrações 02 (  x  ) Fumos 02 ( ) Bactérias intenso inadequado 
03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento 02 ( ) Máquinas e 
ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( ) Fungos e transporte manual de equipamentos sem 
04 ( ) Radiações não 05 ( x ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 
ionizantes 06 ( x ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 ( ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 
05 ( ) Frio 07 ( x ) Substância  postura inadequada inadequadas e 
06 ( ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 
07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 
anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 
08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 

   06 ( ) trabalho em 06 ( ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) 
   trabalho prolongadas Armazenamento 
   08 ( ) Monotonia e inadequado 
   repetitividade 08 ( ) Animais 
   09 ( ) Outras peçonhentos 
   situações de estresse 09 ( ) Outras 
   físico e/ou psíquico situações ué poderão 
    contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

CONCLUSÃO 

 
 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Robson Silva da França/ Janeide Muritiba 

 

 
Vitória da Conquista, 31 de outubro de 2019. 

Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 

- Utilização Equipamento de Proteção Coletiva (EPC) 

- Capela de Exaustão. 

- Utilização Equipamento de Proteção Individual (EPI’s) - Conforme preconiza a NR06 do MTE: 

- Avental de manga longa (vestimenta para proteção do tronco contra riscos químicos); 

- Óculos ampla visão (proteção dos olhos de partículas voláteis e vapores químicos); 

- Luvas de procedimento Nitrílica (para proteção das mãos contra agentes químicos); 

- Calçados fechados (proteção contra queda de objetos ou respingos de produtos químicos); 

- treinamento no uso de extintores; 

- extintores dentro dos laboratórios que tem botijão de gás e ainda remoção do botijão de gás 

- saída de emergência 

- rota de fuga 

 
Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( x ) 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – IMS/ 

UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de exposição 

a agentes de natureza química e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram serem assim 

classificados. 



Fotos: 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

LOCAL DE TRABALHO: O laboratório de Química Orgânica possui duas áreas úteis uma de 61,7m² reservado para aulas 

práticas contendo uma bancada centralizada com castelo simples e bancada lateral com duas cubas, uma capela de exaustão com 

armário antichamas adequado para reagente químico, e a outra área de 20 m2 foi separada por armários nesta área contém 

equipamentos de evaporação de solvente orgânico, materiais para triturar as amostras vegetais, banho ultrassónico, um cilindro 

de nitrogênio vazio. Ambos apresentam pé direito 2,80 m, com forro de PVC, pavimentação em alta resistência, ventilação e 

iluminação natural complementada com iluminação artificial, composta de 10 luminárias com 2 lâmpadas de 32W fluorescentes 

cada, e é dotado de sistema de ar-condicionado local, com portas abrindo para fora, não há presença de grades nas janelas, 

ausência de saída de emergência, ausência de extintores de incêndio no laboratório. No corredor que apresentam 2 extintores, 

onde um de classe A e outro BC. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( X ) técnico de laboratório 

 
 

Docente: desenvolve atividades de ensino, pesquisa e extensão no laboratório. 

 
 

Técnico: atua no preparo das aulas práticas que ocorre neste laboratório, bem como na pesquisa e extensão. Prepara soluções e 

experimentos, realizam a organização do espaço de trabalho, segregam os resíduos químicos para descarte adequado juntamente 

com os perfuro-cortantes. 

 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

Risco Físico: NÃO ESPECIFICADO 

 
 

Risco Químico: Acetato de etila, butanol, hexano, ácido clorídrico, ácido sulfúrico, etanol, dicloro metano, iodo ressublimado, 

xilol, naftaleno, ácido fumarico, ácido acético, hidrodo de amônia, hidróxido de sódio, hidróxido de potássio 

 
Risco de Acidentes: manipulação de pérfuro-cortantes 

 
 

Obs: Os avaliadores realizaram a processo de avaliação do laboratório na ausência de um docente acompanhante, já que 

a orientação da CIBio foi que tanto técnicos quanto docentes que sejam responsáveis pelo laboratório poderiam 

acompanhar a visita técnica. 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 

115 - LABORATÓRIO DE QUÍMICA ORGÂNICA LABORATÓRIO: 



GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico 
 

 

Risco de acidentes 

01 ( x ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( x ) Fumos 02 ( ) Bactérias intenso inadequado 
03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 
04 ( ) Radiações não 05 ( x ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 
ionizantes 06 ( x ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 ( ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 
05 ( ) Frio 07 ( x ) Substância   postura inadequada inadequadas e 
06 ( ) Calor composta ou produtos   04 ( ) Controle rígido defeituosas 
07 ( ) Pressões químicos em geral   de produtividade 04 ( ) Iluminação 

anormais    05 ( ) Imposição de inadequada 
08 ( ) Umidade    ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 

    06 ( ) trabalho em 06 ( ) Probabilidade 
    turno noturno de incêndio ou explosão 
    07 ( ) Jornadas de 07 ( ) 
    trabalho prolongadas Armazenamento 
    08 ( ) Monotonia e inadequado 
    repetitividade 08 ( ) Animais 
    09 ( ) Outras peçonhentos 
    situações de estresse 09 ( ) Outras 
    físico e/ou psíquico situações ué poderão 
     contribuir para a 

     ocorrência de acidentes 

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 
 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

 
Condições de Periculosidade: Sim ( )   Não ( x ) 

Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

 

- Utilização Equipamento de Proteção Coletiva (EPC) 

- Capela de Exaustão. 

- Utilização Equipamento de Proteção Individual (EPI’s) - Conforme preconiza a NR06 do MTE: 

- Avental de manga longa (vestimenta para proteção do tronco contra riscos químicos); 

- Óculos ampla visão (proteção dos olhos de partículas voláteis e vapores químicos); 

- Luvas de procedimento Nitrílica (para proteção das mãos contra agentes químicos); 

- Calçados fechados (proteção contra queda de objetos ou respingos de produtos químicos); 

- Uso de protetor auricular 

- Fixação de extintores dentro dos laboratórios que tem botijão de gás e ainda remoção do botijão de gás 

- Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, combate à 

incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

- Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

- Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de 

incêndio apropriado na área interna do laboratório. 

Grau/ intensidade: 

Tempo/ freqüência: 

( ) menos que 10h semanais 

( ) de 10-20h semanais 

( x ) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 

 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 



CONCLUSÃO 

 
 
 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Robson Silva da França/ Janeide Muritiba 

 

 
Fotos: 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – 

IMS/UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza química e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram serem 

assim classificados. 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

 
 
 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 
 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 
 

LOCAL DE TRABALHO: 

 

O laboratório possui área medindo 61,7m2, pé direito em torno de 2,5m, com forro de PVC, pavimentação em alta resistência, 

ventilação artificial por meio de ar condicionado que fica ligado por 24h com impossibilidade de ventilação natural (devido aos 

equipamentos frágeis as janelas precisam estar sempre fechadas), a iluminação é natural complementada pela artificial, composta 

de 11 luminárias sendo que 4 destas apresentam lâmpadas queimadas ou outro tipo de problema. Presença de salas 

compartimentadas com locação de equipamentos que esquentam como o forno para coluna de cromatografia gasosa e 

equipamento de espectroscopia de absorção atômica com chama. Presença de cilindro de gás argônio no interior do laboratório, 
e equipamentos que são abastecidos com gases como hélio, acintético e hidrogênio cujos cilindros ficam em locais externos ao 

laboratório. Porta com sentido de abertura para fora, ausência de grades de ferro nas janelas, porém o anteparo para sol está 

presente. Encontra-se no laboratório dois freezers -70ºC, entre outros equipamentos. Temperatura do laboratório muito fria. 

 

ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente ( ) técnico de laboratório 

 

Técnico: não há técnico responsável pelos trabalhos realizados no laboratório 

 

Docentes: Desenvolvem atividades de pesquisas com alunos de graduação e de Pós-graduação e dão apoio às atividades de 

extensão (exemplo: purificação de drogas ilícitas apreendidas pela polícia militar da cidade de Vitória da Conquista) 

Risco químico – Presença de gases com potencial de comprometer a saúde de seres humanos e animais como acetonitrila. 
Presençça de substâncias químicas como metanol e álcool isopropílico; 

 

Risco de acidente – equipamentos sem proteção ou com pouca proteção e ainda sem sinalização sobre o potencial de causar 

queimaduras graves e até fatais, probabilidade de incêndio ou explosão pela natureza dos equipamentos. 

 

Risco Físico – frio e ruído perturbador com certa intensidade 

116 – ANÁLISE INSTRUMENTAL LABORATÓRIO: 

Grau/ intensidade: Risco químico e físico de alto grau risco de acidente de 
médio grau 
Tempo/ freqüência: 
( ) menos que 10h semanais 
( ) de 10-20h semanais 
( ) de 20-30h semanais 
(X ) outros. Explicar: frequência de exposição dos docentes aos riscos 
constatados varia de docente para docente e depende se o mesmo tem 
pesquisa em desenvolvimento no laboratório. 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico 
 

 

Risco de acidentes 

01 ( x ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( ) Bactérias intenso inadequado 
03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 (  x ) Máquinas e 
ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 
04 ( ) Radiações não 05 ( x ) Gases 05 ( ) Parasitas peso proteção 
ionizantes 06 ( x ) Vapores 06 ( ) Bacilos 03 ( ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 

05 ( x ) Frio 07 ( x ) Substância   postura inadequada inadequadas e 
06 ( ) Calor composta ou produtos   04 ( ) Controle rígido defeituosas 
07 ( ) Pressões químicos em geral   de produtividade 04 ( ) Iluminação 
anormais    05 ( ) Imposição de inadequada 
08 ( ) Umidade    ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 

    06 ( ) trabalho em 06 ( x ) Probabilidade 
    turno noturno de incêndio ou explosão 
    07 ( ) Jornadas de 07 ( ) 
    trabalho prolongadas Armazenamento 
    08 ( ) Monotonia e inadequado 
    repetitividade 08 ( ) Animais 
    09 ( ) Outras peçonhentos 
    situações de estresse 09 ( x ) Outras 
    físico e/ou psíquico situações que poderão 
     contribuir para a 

     ocorrência de acidentes 

 

 
AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 
 

 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

- Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

- Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados 

- Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximo ao mesmo para facilitar a utilização; 

- Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, combate à 

incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

- presença de responsável técnico treinado para controle da utilização dos equipamentos e para assegurar a qualidade 

dos procedimentos técnicos desenvolvidos no laboratório, além de ser importante para a segurança de todos envolvidos 

nos trabalhos executados, principalmente alunos com pouca experiência no uso dos mesmos e nos procedimentos 

emergenciais em caso de acidentes; 

- estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

- instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de 

incêndio apropriado na área interna do laboratório; 

- troca de extintor externo ao laboratório para classe adequada a combater os agentes detectados no laboratório; 

- Realizar Sinalização em equipamentos e demais áreas dos laboratórios, além de sinalização operacional. 

presença de disfribrilador nos dois andares do prédio de laboratórios e pessoal treinado 

- presença de brigada de incêndio 



CONCLUSÃO 

 
 
 
 
 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Profa. Dra. Francine Cristina Silva Rosa 

Acompanhante da visita técnica: Prof. Dr. Bruno Oliveira Moreira 

 
 

Vitória da Conquista, 20 de setembro de 2019 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – 

IMS/UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza física, química e de acidentes que por sua intensidade, duração ou frequência 

permitiram serem assim classificados. 



FOTOS: 116 – ANÁLISE INSTRUMENTAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 

Vitória da Conquista, 07 de outubro de 2019. 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

LOCAL DE TRABALHO: O Herbário Mongoyós possui área útil de 27,2.m2, destes 11,3m2 foram destinados a 

uma sala reservada, separadas por paredes de compensado. Apresenta pé direito 2,80 m, com forro de PVC, 

pavimentação em alta resistência. 

Há uma janela, que é mantida fechada, para manter o espaço escuro. Esta não apresenta grades. Apresenta 2 

luminárias com 2 lâmpadas de 32W fluorescentes cada, além de um aparelho de ar-condicionado de 18.000 

BTUs ligado 24h por dia. Há um desumidificador de ar com adaptação do dreno (mangueira e galão de 20l de 

água, de modo que o excesso de umidade seja retirado do ar, sem o risco do líquido transbordar). Este 

apresenta ruído. O espaço destina-se ao armazenamento, para estudos, de exemplares botânicos em via seca. 

Alguns destes passaram por um tratamento com formol 4% ou naftalina e todos são mantidos em papel, 

papelões e são depositados em armários contendo cânfora e cravo para evitar a proliferação de insetos. Há uma 

bancada lateral com um aparelho de micro-ondas, usado para esquentar material botânico para exame. O 

aparelho apresenta papel depositado em cima. Há um ventilador fixado na parede, mas sem uso. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente (X ) técnico de laboratório 

 
 

Técnico: o técnico é responsável por apoiar todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão que acontecem 

no laboratório e fica exposto aos riscos discriminados. 

 
Docentes: Preparam e ministram aulas práticas ( IMSB99 Origem Diversidade e Evolução de Protoctistas, 

IMSC07 Biologia de Campo I: Ecossistemas Costeiros, IMSC09 Biologia de Campo II: Ecossistemas 

Continentais, IMSB88 Sistemática de Espermatófitas, IMS220 Tópicos Especiais em Botânica, IMSB03 Coleções 

Botânicas, IMSB77 Flora da Bahia, IMSC54 Etnobotânica e Plantas Medicinais), acompanham atividades de 

estágio supervisionado, realizam atividades de pesquisa com alunos graduação, além de realizarem atividades 

de extensão (visitas de escolas). Os docentes manipulam material de origem vegetal (plantas, fungos, algas) e 

perfurocortantes para o preparo de material para a coleção científica e didática. Há durante a realização de 

atividades de ensino e pesquisa a manipulação e secagem de plantas, manipulação de folhas. Os docentes 

também estão expostos à presença de esporos de fungo provenientes do material vindo do ambiente externo ao 

laboratório. 

HERBÁRIO MONGOYÓS LABORATÓRIO: 



AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 

Grau/ intensidade: 

 
Tempo/ freqüência: 

( ) menos que 10h semanais 

(X) de 10-20h semanais 

( ) de 20-30h semanais 

() outros. Os docentes têm distribuição de cargas horárias distintas, um 

apresentando 36h, outro 15h e outro 24h semanais. 

Condições insalubres*: Sim ( X ) Não ( ) 

 

 
Risco físico – Ruído do desumidificador de ar 

 

Risco químico – Manipulam material biológico seco com resíduos de formol 4%, naftalina e cânfora 

 

Risco Biológico – manipulação de amostras que podem conter esporos e grãos de pólen (substâncias 

alergênicas). 

 
Risco Ergonômico – uso de banquetas sem encosto e de altura inapropriada à execução das atividades e uso 

de cadeiras não-ajustáveis inadequadas para a altura das mesas. 

 
Risco de acidente – armazenamento de material em substância inflamável; uso de perfurocortantes. 



CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico Risco de acidentes 

01 ( X ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( X ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 (X ) Bactérias intenso inadequado 

03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 (X ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( X ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 

04 ( ) Radiações não 05 ( ) Gases 05 ( X ) Parasitas peso proteção 

ionizantes 06 ( ) Vapores 06 ( X ) Bacilos 03 ( X ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 

05 ( ) Frio 07 ( X ) Substância  postura inadequada inadequadas e 

06 ( ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 

anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 

08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 
   06 ( ) trabalho em 06 ( X ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
   09 ( ) Outras 09 ( ) Outras 
   situações de estresse situações ué poderão 
   físico e/ou psíquico contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

CONCLUSÃO 

 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Profa Dra. Agda Alves da Rocha 

Acompanhante da visita técnica: Profa. Dra. Andrea Karla Almeida dos Santos 

 

Vitória da Conquista, 18 de setembro de 2019 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

- Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

- Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados; 

- Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximos ao mesmo para facilitar a 

utilização; 

- Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros 

socorros, combate à incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos 

evidenciados; 

- Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

- Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo, como sensor de fumaça 

e extintor de incêndio apropriado na área interna do laboratório; 

- Monitoramento de antissepsia de bancadas e equipamentos. 

 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pela docente e as condições desempenhadas no laboratório, a 

CIBio – IMS/UFBA concluiu que as atividades expõem os envolvidos aos riscos, eis que foram 
constatados com indícios de exposição a agentes de natureza física, química, biológica, ergonômica e 
de acidentes que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram serem assim classificados. 



Fotos: 
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LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

LOCAL DE TRABALHO: O Laboratório de Coleções Zoológicas possui área útil de 61,3m2, destes, 4m2 foram destinados a 

uma sala reservada. Os dois espaços abrigam a maior parte do acervo zoológico do IMS. Na sala maior há uma bancada lateral 

onde existe uma cuba de pia e uma capela e há na sala um armário deslizante. Tem janelas com cortina, que são mantidas 

fechadas e estas são guarnecidas por grades e paletas metálicas externamente. Há um aparelho de ar-condicionado de 30.000 

BTUs ligado 24h por dia em temperatura de 23oC devido a manutenção da coleção. Há também a necessidade de um 

desumidificador ligado 24h por dia mantendo umidade relativa do ar abaixo de 50%. Os exemplares da coleção líquida são 

mantidos em álcool 70% ou por processo de glicerinação, após a sua fixação com formol 4 e 10%. Estes glicerinados são 

mantidos nos recipientes com cânfora, dentro de caixas organizadoras no chão. Aqueles em via líquida estão acondicionados 

em bombonas plásticas de 30 e 50l, ou no armário deslizante em frascos de vidro. Esta sala apresenta 3 luminárias com 2 

lâmpadas de 32W fluorescentes. 

Na sala reservada (salinha seca), separada por paredes de compensado, há a manutenção de exemplares de insetos conservados 

em via seca (alfinetados) em caixas de MDF contendo sílica, naftalina e cânfora, apoiadas em estante metálica e de aves 

taxidermizadas no modo científico, tratadas com Tetraborato de Sódio (Borax) e mantidas em armário, além de duas mesas. 

Esta sala apresenta um aparelho de ar-condicionado de 7000 BTUs ligado 24h por dia em 19º e também um desumidificador de 

ar mantendo a umidade no máximo 50%. Há 3 luminárias com 2 lâmpadas de 32W fluorescentes. 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente (X ) técnico de laboratório 

 
 

Técnico: o técnico é responsável por apoiar todas as atividades de ensino e pesquisa que acontecem no laboratório e fica exposto 

aos riscos discriminados. 

 
Docentes: Separam e preparam material para aulas práticas (Componentes IMSB85 Biodiversidade Animal I: Parazoa a 

Lophotrocozoa, IMSB99 Origem Diversidade e Evolução de Protoctistas, IMSB89 Biodiversidade Animal II: Ecdysozoa, 

IMSB93 Biodiversidade Animal III: Lophotrocozoa, IMSB94 Biodiversidade Animal IV: Amniotas, IMSB97 Trabalho de 

Conclusão de Curso, IMSB98 Estágio Supervisionado, IMSB70 Animais Peçonhentos, IMSB10 Ecologia Comportamental, 

IMS221 Tópicos Especiais em Zoologia e IMS218 Entomologia e IMSA78 Coleções Zoológicas), acompanham atividades de 

estágio supervisionado e realizam atividades de pesquisa com alunos graduação. Nas atividades de pesquisa e ensino os docentes 

manipulam amostras fixadas em formol 4 e 10% para identificação em lupa e microscópio, animais igualmente fixados em 

formol e conservados em álcool, além de insetos alfinetados conservados em via seca em caixas contendo sílica, cânfora e 

naftalina. Ainda há a manipulação de aves conservadas em via seca e tratadas com Tetraborato de Sódio (Borax). 

LABORATÓRIO DE COLEÇÕES ZOOLÓGICAS LABORATÓRIO: 



AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

 
 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico 
 

 

Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 (  X ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 (  X ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 (X ) Bactérias intenso inadequado 
03 ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 (X ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( X ) Fungos transporte manual de equipamentos sem 
04 ( ) Radiações não 05 ( ) Gases 05 ( X ) Parasitas peso proteção 
ionizantes 06 ( ) Vapores 06 ( X ) Bacilos 03 ( X ) Exigência de 03 ( ) Ferramentas 
05 ( X ) Frio 07 (  X ) Substância  postura inadequada inadequadas e 
06 (   ) Calor composta ou produtos  04 ( ) Controle rígido defeituosas 

07 ( ) Pressões químicos em geral  de produtividade 04 ( ) Iluminação 
anormais   05 ( ) Imposição de inadequada 
08 ( ) Umidade   ritmos excessivos 05 ( ) Eletricidade 

   06 ( ) trabalho em 06 ( X ) Probabilidade 
   turno noturno de incêndio ou explosão 
   07 ( ) Jornadas de 07 ( ) Armazenamento 
   trabalho prolongadas inadequado 
   08 ( ) Monotonia e 08 ( ) Animais 
   repetitividade peçonhentos 
   09 ( ) Outras 09 ( ) Outras 
   situações de estresse situações ué poderão 
   físico e/ou psíquico contribuir para a 

    ocorrência de acidentes 

 

 

AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 

Risco Físico – frio devido a necessidade de manter temperatura e umidade constantes para a conservação da coleção. 

Risco químico – Manipulam agentes químicos como o álcool etílico, éter etílico, ácido acético glacial, Tetraborato de Sódio 

(Borax), formol e álcool isopropílico. 

Risco Biológico – manipulação de amostras de água contaminada e de vísceras de exemplares diversos de animais silvestres. 

Risco Ergonômico – uso de banquetas sem encosto e de altura inapropriada à execução das atividades e uso de cadeiras não- 

ajustáveis inadequadas para a altura das mesas. 

Risco de acidente – armazenamento de material em substância inflamável. 

 
 

OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

Grau/ intensidade: 

 

Tempo/ freqüência: 

( X) menos que 10h semanais 

( ) de 10-20h semanais 

( ) de 20-30h semanais 
(  ) outros. Explicar 

 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 



MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 

 

 

CONCLUSÃO 

 
 

 

Membro da CIBio responsável pela avaliação: Profa Dra. Agda Alves da Rocha 

 
 

Acompanhantes da visita técnica: Prof. Dr. Márcio Borba da Solva e o Técnico de Laboratório em Biologia Msc Valber 

Dias Teixeira 

 

 

 

Vitória da Conquista, 19 de setembro de 2019. 

- Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 

- RETIRADA IMEDIATA DAS GRADES DAS JANELAS; 

- Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados; 

- Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximos ao mesmo para facilitar a utilização; 

- Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, combate à 

incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

- Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

- Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor de 

incêndio apropriado na área interna do laboratório; 

- Atualização de vacinas para todos os usuários do laboratório (antirrábica, antitetânica, hepatite, entre outras) e 

tratamento com anti-helmíntico; 

- Monitoramento de rotina de antissepsia de bancadas e equipamentos. 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – 

IMS/UFBA concluiu que as atividades expõem os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza física, química, biológica, ergonômica e de acidentes que por sua intensidade, duração 

ou frequência permitiram serem assim classificados. 



Fotos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 

INSTITUTO MULDISCIPLINAR EM SAÚDE 

CAMPUS ANÍSIO TEIXEIRA 

 

 

LOCAL DE TRABALHO/ TIPO DE TRABALHO REALIZADO: 

 

AGENTES RELACIONADOS COM RISCOS QUE FORAM IDENTIFICADOS: 

Sala de Cultura de Células – (Antiga sala de Parasitologia) 

Não há número nesse laboratório 

LABORATÓRIO: 

LOCAL DE TRABALHO: 

O laboratório fica em uma das salas técnicas do prédio de laboratórios, sendo dimensionalmente menor que os laboratórios do 

IMS. Possui laje, pavimentação em alta resistência, dois basculantes no canto superior esquerdo com comunicação com a área 

externa do prédio e apenas uma porta de acesso/saída. A iluminação da sala é essencialmente artificial, pois os basculantes 

permanecem fechados a maior parte do tempo e cobertos com folhas de papel madeira pelas quais penetram pouca luz. A sala 

conta com apenas uma luz fluorescente no centro que provê iluminação artificial ao ambiente. A sala não possui ar condicionado. 

Durante a avaliação foi constatado que não corre fluxo de ar contribuindo para a temperatura elevado na sala (não verificada 

com termômetro). 

 
ATIVIDADES EXERCIDAS POR CARGO: ( X ) docente (   ) técnico de laboratório 

Docentes: desenvolvem atividades de pesquisa de forma constante no ambiente. Executam essencialmente experimentos de 

pesquisa com alunos de Iniciação Científica e Pós-graduandos. Biologia Molecular (Dosagem e verificação da qualidade de 

proteínas e DNA), Culturas de Células (Células tumorais – Cultura imortalizada), manipulação de sangue dentre outros materiais 

biológicos. 

Risco Químico 

Manipulação de Etanol absoluto. Uso de Estufa de CO2. Risco de intoxicação, incêndio e explosão associados. 

 
 

Risco Físico 

Uso de Banho Maria conferindo risco de queimaduras. Uso de Radiação Ultravioleta em capela de fluxo laminar conferindo 

risco de mutagênese e queimaduras superficiais. E uso de Nitrogênio líquido, risco de queimaduras que podem chegar à necrose. 

 
Risco Biológico 

Manipulação de Bactérias (Culturas) conferindo risco de infecção. Manipulação de fluidos biológicos como sangue que oferece 

um risco de contaminação e infecção a diferentes agentes infeciosos bacterianos, virais dentre outros. 

Manipulação de Parasitas (gênero Leishmania) que também confere risco de infecção. 

 
 

A sala de cultura de células, como todo ambiente que não foi pensado para a finalidade a que serve, necessita de adaptações. A 

sala carece de boa ventilação o que no passado recente já contribuiu para surgimento de mofo em uma de suas paredes. O 

trabalho com cultura de células é sensível e exige rígido controle metodológico para diminuir o risco de contaminação. Com 

uma sala com pouca luz e mal ventilada, é campo fértil para fungos que podem contaminar sistematicamente os experimentos 



 
 

GRAU DO RISCO/ INTENSIDADE E QUANTIDADE DE TEMPO DE EXPOSIÇÃO AO RISCO 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CLASSIFICAÇÃO E INTENSIDADE DOS RISCO 
 

Risco físico Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico 
 

 

Risco de acidentes 

01 ( ) Ruídos 01 ( ) Poeiras 01 ( ) Vírus 01 ( ) Esforço fisco 01 ( ) Arranjo físico 

02 ( ) Vibrações 02 ( ) Fumos 02 ( X ) Bactérias intenso inadequado 

03   ( ) Radiações 03 ( ) Névoas 03 ( ) Protozoário 02 ( ) Levantamento e 02 ( ) Máquinas e 

ionizantes 04 ( ) Neblinas 04 ( ) Fungos transporte manual de peso equipamentos sem proteção 

04 (   X    ) Radiações não 05 ( X ) Gases 05 ( X ) Parasitas 03 (   X    ) Exigência de 03 (    X ) Ferramentas 

ionizantes 06 ( X ) Vapores 06 ( ) Bacilos postura inadequada inadequadas e defeituosas 

05 ( ) Frio 07 ( X ) Substância  04 ( ) Controle rígido de 04 ( ) Iluminação 

06 ( X ) Calor composta ou produtos  produtividade inadequada 

07 ( ) Pressões anormais químicos em geral  05 ( ) Imposição de ritmos 05 ( ) Eletricidade 

08 ( ) Umidade   excessivos 06 ( X ) Probabilidade de 

   06 ( ) trabalho em turno incêndio ou explosão 

   noturno 07 ( X ) Armazenamento 

   07 ( ) Jornadas de inadequado 

   trabalho prolongadas 08   ( ) Animais 

   08 (   X    ) Monotonia e peçonhentos 

   repetitividade 09 ( ) Outras situações 

   09 (    ) Outras situações de que poderão contribuir para 

   estresse físico e/ou psíquico a ocorrência de acidentes 

dos pesquisadores. A sala contém ainda tanque de nitrogênio líquido e cilindro de CO2 que oferecem diferentes riscos aos 

usuários. Idealmente, as mangueiras que conectam o cilindro de CO2 devem ter data de validade e serem trocadas sempre que 

indicado. Usuários relataram que não raro sentem o cheio do ar diferente na sala e acreditam ser algum vazamento do cilindro 

de CO2. Isto constitui um risco de primeira ordem por conta dos trabalhos serem desenvolvidos essencialmente com as portas 

fechadas na rotina de cultura celular e, como descrito anteriormente, a sala não possui boa ventilação. 

 
OBS: as avaliações são qualitativas pois não foram utilizados instrumentos de medições para quantificações dos riscos 

Grau/ intensidade: 

Risco Físico: mais de 10 horas 

Risco Químico: mais de 10 horas 

Risco Biológico: mais de 10 horas 

Risco Ergonômico: Bancada não adaptada ao uso de assentos 
 

Tempo/freqüência: 

( ) menos que 10h semanais 

( ) de 10-20h semanais 

( ) de 20-30h semanais 

( ) outros. Explicar: 

 

Obs: os técnicos ficam expostos aos riscos durante toda a carga horária de trabalho de forma 

inenterrupta, a identificação da frequência de exposição refere-se aos docentes. 



AGENTE PERICULOSO IDENTIFICADO: 

 

MEDIDAS CORRETIVAS A SEREM ADOTADAS: 
 

Diante da avaliação e do exposto SUGERE-SE: 
 

• Instalar sistema de Ar condicionado para melhorar ergonomia e segurança 

• Verificar necessidade de instalação e troca frequente de mangueira do cilindro de CO2 para evitar vazamentos 

que possam colocar usuários em risco. A mangueira deve ter validade sinalizada. 

• Destinar local adequado e reservado para o armazenamento de reagentes químicos 

• Adaptar bancadas para encaixe de cadeiras permitindo melhor ergonomia 

• Promover treinamento básico de primeiros socorros e uso de equipamentos aos usuários para evitar acidentes 

procedimentais. 

• Utilização Equipamento de Proteção Coletiva (EPC) 

• Utilização de EPI’s adequados às técnicas e equipamentos utilizados 

• Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, 

combate à incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

• Estabelecimento de rota de fuga para casos de incêndio; 

• Instalação de porta corta fogo e outros EPCs anti incêndio/ acidente com fogo como sensor de fumaça e extintor 

de incêndio apropriado na área interna do laboratório. 

• Ter POP (protocolo operacional padrão) dos equipamentos próximo ao mesmo para facilitar a utilização; 

• Implantar programa de treinamento OBRIGATÓRIO para utilização de equipamentos, primeiros socorros, 

combate à incêndios e procedimentos de emergência em casos de acidentes com os riscos evidenciados; 

• presença de responsável técnico treinado para controle da utilização dos equipamentos e para assegurar a 

qualidade dos procedimentos técnicos desenvolvidos no laboratório, além de ser importante para a segurança 

de todos envolvidos nos trabalhos executados, principalmente alunos com pouca experiência no uso dos 

mesmos e nos procedimentos emergenciais em caso de acidentes; 

• troca de extintor externo ao laboratório para classe adequada a combater os agentes detectados no laboratório; 

• Realizar Sinalização em equipamentos e demais áreas dos laboratórios, além de sinalização operacional. 

• realizar trocas de utensílios fora do prazo de validade; 

• presença de disfribrilador nos dois andares do prédio de laboratórios e pessoal treinado 

• presença de brigada de incêndio 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Condições de Periculosidade: Sim ( ) Não ( X ) 

Verificadas as tarefas desenvolvidas pelos docentes e as condições desempenhadas no laboratório, a CIBio – 

IMS/UFBA concluiu que as atividades expõe os envolvidos aos riscos, eis que foram constatados com indícios de 

exposição a agentes de natureza química e biológicos que por sua intensidade, duração ou frequência permitiram serem 

assim classificados 



Membro da CIBio responsável pela avaliação: Guilherme Barreto Campos 

Acompanhante da visita: Prof. Lucas Miranda Marques 

 

 
 

Vitória da Conquista, 27 de setembro de 2019. 

Fotos: 
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